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Quito. - Un violento incendio se produjo en el centro de i 
Guayaquil,^en el que más de veinte casas quedaron reducidas a | 
escombros. 

Han resultado carbonizadas cuatro personas, y las pérdidas | 
materiales se calculan en cien mil dólares. Numerosos heridos s 
han sido trasladados a los hospitales y se teme que haya más ca- » 
dáveres entre los escombros.-Anco. : 
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O n i n n i c o . — A las c u a t r o de la t a r -
ve ( i io ra e s p a ñ o l a ) , l l o r a r o n e n a v i ó n 
e"l m i n i s t r o rio Asun tos E x t e r i o r e s , sc-
íiOÍ M n i t i n A r t a j o y m i e m b r o s d e l a 
Mis ión que p r e > i d e . l u e i o n , r e c i b i d o s 

1 a e r o p u e r t o p o r l as a u t o r i d a d e s 
s y m i l i t a r e s , i n c l u y e n d o a l j e f e -
r e t o c ó l o d e l M i n i s t e r i o de A s u n -
r .s te i io ics y a l a l c a l d e de D a 

masco, l o s i l u s t r e s v i a j e r o s l i a b i a n 
sa l ido « n a h o r a an tes d e A m m á n . 

y i S l T A A L P A J , A C ! 0 P R E S I D E N C I A L 

Damasco. — I n m c d i a i a m e n t e des -
pqc,-. de- su l l e g a d a a esta c a p i t a l , la 
^ i v i ó n se d i r i g i ó al p a l a c i o de l p r c -
Siddnte,-' d o n d e e l señor M a i t i n A r t a j o 
jL imo en el l i b r o de v i s i t a n t e s ¡ l u s -
J>s , - J - : r e . 

¿ I S R . M A R T I N A R T A J O INAUGURO 
I S INSTITUTO £SPA|s |0L E N A M -

• MANN 
B i p j n a n . r y 11 m i n i s t r o e s p a ñ o l d e 

aynibá l . x i c i i u i e s , señur M a i i i n A r -
M$\ IVÍ ¡ n a u y u r a d o a q u i , e n el c u r -
•so ció su v i a j e a l O i i í ^n te M e d i o , u n 
"f.iicvo I n s t i t u t o C u l t u r a l F I s p a ñ o l , e n 
presencia de l os d i r i g e n t e s de l as ' 
Corporac iones ed t ieaJ ivaS, de r e p r é 
senla me.-» d^ I Gobierno! y d e j e f e s r e -

CCRDIAL A C O G I D A 

D a m a s c o . — La M i s i ó n e s p a ñ o l a , 
firesidici.-i p o r e l m i n i s t r o de Asun tos 
E x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t i n A r t a j o , v a 
A t c k b i a r c o n f e r e n c i a s c o n el p a -
,mer m i n i s t r o s i r i o , c o r o n e l F a W z i A l 
Sclo y con e l j e f e de l E s t a d o M a y o r 
del E j é r c i t o , c o r o n e l S h i s h a k l i , as i 
como r o n o t r a s a l t a s p e r s o n a l i d a d e s 
¡sirias. Hoy se a n u n c i ó que e l ' v i e m e * 
sera f i r m a d o u n t r a t a d o de - a m i s t a d 
p i t r e España y S i r i a . . 

Esia n o c h e , - j o s m i e m b r o s f ie ' l a 
Mis ión e s p a ñ o l a , h a n a s i s t i d o - a u n 
p l ñ q u e f e o f i c i a l o f r e c i d o en su h o -
r-or p o r e l M i n i s - t e r i o s i r i o de A s u n 
tos Ex te i ¡o ros . M a ñ a n a , el p r í m G r ' r r i l -
¿ s t t o , o f r e c e r á o t r o b a n q ú e j e a . la 
Misión e s p a ñ o l a , 

l a Pr-ensa s i r i a ' d a la b i e n v e n i d a 
|,oy a l r n i i i j s l i o e s p a ñ o l y sus a c o m 
pañante , y d i ce q u e . esta v i s i t a oóns -
fcttwe an Í K I U : m t ü E«pat>a. 4. 

J 'ERSGKALIDAD J O R D A N A / CONDECO
RADA 

A m m á n . — D u r a n t e su e s t a n c i a e n 
esla c a p i t a l , e l m i n i s t r o E s p a ñ o l d e 
Ai imtos E x t e r i o r e s ^ h a c o n d e c o r a d o 
con la O r d e n d e l M é r i t o C i v i l , a l 
subsecretar io ríe Asun tos Éx te r jo i i es 
[íje J o r d a n i a , A d m í Bey N a s h a s h i b i , 
| a i j e f e de " p r o t o c o l o , T a i s i r Bey 
HBiik̂ —Efe. 
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Madr id . — El general Kissner. 

' jefo de la Misión m i l i t a r norte
americana que se encuentra en 
Madr id desde el día 4 de este mes, 
ha celebrado varias entrevistas 
con el general V igón, jefe del alto 
Estado Mayor. 

itaiaaiaaiimai • • • • • • • • u n m i 

S París. - El general Eisenhower durante la conferencia de Prensa -
g en la que anunció su decisión de d i m i t i r el cargo de comandante S 
S ; Supremo de la NATO. -- (Foto Ci f ra . -U, P.) 
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EN L O N D R E S E S T A N I N T R I G A D O S 

Londres. — Los c i r c u i o s o f i c i a l e s -
b r i tán icos , h a n d e m o s t r a d o h o y q u e 
se e n c u e n t r a n c a d a vez más~ i n t r i g a 
dos p o r e l v i a j e de l m i n i s t r o de 
Asuntos E x t e r i o r e s de E s p a ñ a a los 
A lados á rabes , i u n c i o n a r i o s q u e , e n 
un p r i n c i p i o , p r e s t a r o n escasa a t e n -
M i al v i a j e d e la M i s i ó n e s p a ñ o l a 
al O r ien te Medio ,1 se m u e s t r a n a h o r a 
H j e x t r e m o dc^cosos de c o n o c e r los 
^erdaderos m o t i v o s que se o c u l t a n 
ptas esta p r i m e r a d e m o s t r a c i ó n p o h - ' 
'ica por p a r t e d e E s p a ñ a , d e s d e q u e 
' t rm inó l a g u e r r a . T a m b i é n t r a t a n 
''e ave r i gua r c u á l e s h a n s i d o l o s r e -
s»ltaxlns de las. c o n v e r s a c i o n e s q u e 
€l señor M a r t i n A r t a j o ha sos i temí lo 
ron los ( i i r i g e n t e s á rabes y q u e m a n -
P d r á , en med ia , docena de c a p i t a 
les. -

l,na dé las e x p l i c a c i o n e s s u g e r i d a s 
W on c i r c u i o s a u t o r i z a d o s , es l a de. 
m España , p r e v i e n d o a l p a r e c e r s u 
Pr"nta p a r t i c i p a c i ó n en u n a c o m u n i ó n 
a!li<ntica, está b u s c a n d o l a m a n e r a ' 
^ f o r t a l e c e r su p o s i c i ó n m e d i a n t e 

apoyo de los p a í s e s g r a b e s , a d e -

unión oei p 
Sindical , bajo 

del ministro 

no 
a 

Conseio 
presidencia 
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Veinte mil flores enviadas por avión, de Barcelona o Suda 

J$ '^el que va t i e n e £ n los países 
h |sp ; innamer icanos.—Efe 

8 
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a trJPués d i ; haber sido sometido 
ir3tamiAr-i+^ ^ o H i o t p r á n i c O . dU-^nto13111'0'^ radioterápico 

tttal ^nas .semanas, en el Hos-
^ r a h ^ ^ ' t a r "Gómez Ul la" , de 
W ; L n c h c I iBaio. anoche llegó, a 
1-91 únl Cludi*ci, el teniente gene-
. E l i ^ - ' u a n ' Y a g ü e . 
<eS¡ón 0 cap i tán general de la 
^aii s p / ^ t i n ú - a r á 'en Burgos e l 
ara s.j laclo P'or los facultat ivos 

. Oose-mrcstab*ccimiento. 
i0 V rá^PJ Que éste sea comple-

^ i J P | f l o , como lo desean tn-

Barceíona.—Diez m i l claveler; 
y otras diez m i l f lores surtidas 
han sal ido hoy en avión para 
Suecia. Este nuevo envío de f lo 
res españolas está valorado en 
58.000 coronas suecas.—Hfra , 
REUNION DEL PLENO DEL 

CONSEJO ECONOMICO 
SINDICAL 
Madr id . — Bajo la presidencia 

de l min is t ro de Comercio, señor j 
Arburüa , en el Consejo Super ior; 
de Investigaciones Científ icas, se 
ha reunido el Pleno del Consejo 
Económico Sindical . 

Con el min is t ro tomaron , asien
to en la presidencia el delegado 
nacional de Sindicatos, secretario 
nacional , vicesecretario nacional 
de Ordenación económica e ins
pector nacional de Sindicatos. 
Asist ieron los vocales natos, je
fes y secretarios de los Sindicatos 
nacionales y dist intas autor ida
des y jerarquías a más de lo^ vo
cales de ,origen electivo que par-

, t ic iparán en los trabajos de las 
dist intas ponencias que habrán 
de reunirse en estos días 

Comenzó la sesión con la inter
vención del vicesecretario nacio
nal de Ordenación económica, sc-
•,ñor Lamata, quien hizo un infor
me a l Consejo sobre las caracte
rísticas más acusadas que pre
senta el futuro económico de Es
paña. Dió asimismo cuenta de las 
dist intas ponencias, nombradas. 
CONGRESO INTERNACIONAL DE LA 

PROPIEDAD URBANA 
fa lenc ia . — En el salón de so-

sioníís del Ayuntamiento, se ha 
celebrado la sesión del Congreso 
Internacional de la Propiedad 
Inmob i l ia r ia Urbana, bajo la pre
sidencia de don Federico Mayo, 
presidente superior de Cámaras 
de la Propiedad Urbana de Es
paña, y d i rector general del Ins
t i tu to Nacional de la Vivienda, en 
representación del min is t ro de 
Trabajó. 

Asisten al Congreso unos ciento 
veint ic inco delegados! represen
tantes de las Cámaras de la Pro
piedad y representantes de Egip
to, Aust r ia , Alemania, Suiza, 
I ta l ia , Francia, Inglaterra y Es
tados Unidos. 
FALLECE UN ILUSTRE PERIO

DISTA 
.Sevilla.—Ha fallecido esta ma-

' el director de "ABC" de " 
i, don Juan Carretero Luca 

En la tarde de ayer, el emba
jador de los Estados Unidos e n j 
Madr id , Mr . Mac Veagh/ acompa-
iñado del jefe de la delegación 
en España de la Agencia de Se
gur idad Mutua, Mr. Tr.ain, v is i 
tó en el Palacio de Santa Cruz al 
d i rector general do Pó' ir ica Ex
ter ior señor I tur rak lc . -Cifra 
MILLARES DE ESPASIOLES 

ACLAMAN A LA PATRIA EN 
BUENOS AIRES 
Buenos Aires. — Mil lares de 

españoles, apiñados juí>to a la 
Casa del Gobierno, ivi torearon con 
entusiasmo a España y a Franco 
al paso del nuevo embajador don 
Manuel Aznar , cuando éste .acu
dió a presentar sus cartas .cre
denciales al general Perón. En
tre la muebedumbre f iguraban 
numerosos'obreros y personas mo
destas. Durante la ceremonia do 
presentación de crodcrciales_, el 
embajador estuvo airompañado 
de los min is t ros plenfpotencia-
r ios, señores marqués de Torre-
hermosa v Pérez Muñoz; el con
sejero de" Embajada señor Sáinz 
de Llanos y los agregados m i l i 
tar y aeronáutico. 

El presidente ríe la República se 
hallaba acompañado dol canciller 
don Jerónimo Remorinos, y de 
altas personalidades de la Presi
dencia y de protocolo del Ministe
r io de Relaciones Exteriores. 

Concluida la ceremonia, el ge
neral Perón y el señor Aznar ce
lebraron una entrevista que duró 
tres cuartos de hora y a la que 
asintió también el señor Remori
nos. • 

Fuerzas mi l i tares r indieron ho 
nores ai embajador español e i n 
terpretaron los himnos naciona
les de ambos países.- Efe. -
DECLARACIONES DEL SEÑOR 

AZNAR 
Buenos Aires. En una confe

rencia de Prensa celebrada por 
el embajador de Espáñ.i, don Ma
nuel Aznar , éste .ha, f i c h o , en-
í-tc .otr-as tosas: 

En España no hay psicosis de güe
ra , psicosis que, por atra parte, 
ha decrecido' en Europa. Estimo 
d i f í c i l que se produzca una gue
r r a , salvo en el caso de que Rusia 
se embarque en alguna aventu
ra . La fabulosa producción de ar
mamento de los norteamericanos 
puede; ser vaciada en Europa con 
mayor fac i l idad que en n ingún 
otro teatro de operaciones y los 
rusos lo saben".. 

"La propaganda —añadió— so
bre la cesión de bases por Espa-
iña en su te r r i t o r i o es puer i l . Me 
ref iero tiempos de paz, porque en 
tiempos de guerra todas nuestras 
bases estarían a disposición de 
nuestros aliados. En t iempo de 
paz no se puede ¡imaginar cesión 
alguna de bases; va contra el es
p í r i t u español. Las misiones ñor 

• ( P a s a a c u é r t a p á g i n a ) 

Los ministros, prelados y demás 
3ersonalidades llegarán a primera 
lora de la mañana a dicha villa 

Aranda les prepara on cariñosísimo recibimiento 

i 

d u r a n t e el día de a y e r q u e d a r o n 
u l t imados todos los p r e p a r a t i v o s p a r a 
la m a g n a j o r n a d a de h o y , e n que se 
r e n d i r á f é r v i d o y emoc ionado h o m e 
n a j e a S a n t o D o m i n g o de G u z m á n , 
con m e t i v o de la i n a u g u r a c i ó n de l as 
obras que h a n de t r a n s f o r m a r s u P a 
t r i a c h i c a , e n p e r p e t u a recordac ión 
d e l i n s i g n e fundador de la Orden de 
P r e d i c a d o r e s . 

E l pueblo r e c i b i r á e n g a l a n a d o a 
los m i n i s t r o s . P r e l a d o s , M a e s t r o / s u 
p r e m o de la Orden de D o m i n i c o s y 
í u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s de l as 
p r o v i n c i a s que se d e s p l a z a r á n a l a 
h is tór ica v i l l a con m o t i v o de tan s i n 
g u l a r acontecimiento, y en la p l a z a se 
h a n d ispuesto los e l e m e n t o s o r n a m e n 
ta les p r e c i s e s p a r a l a so lemne m i s a 
que ha de c e l e b r a r s e p o r el R v d m o . 
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B o l í v í a n a c i o n a l i z a r á 

s u s m i n a s d e e s t a ñ o 

Así io a u y u d a P a z [ d e m o r o , 

i a D r i s i d é n c i i J e la m u m l é 

q u e a y e r 

R e p ú b ! i c 

Méjico restablece m relaciones eco Alemania 

ción sevillana de "ABC" en 1929 
fué llamado para d i r i g i r l a , cosa 
que h izo casi in in te r rumpida
mente hasta su fal lecimiento. El 
extinto se d is t ingu ió por su ner 
v io poét ico, que realzaba con 
un esti lo l i terar io sencillo y prác 
t ico , comprensible para todos 
los lectores y real izó desde los 
periódicos por él d i r ig idos me 
morables campañas.—Cifra 

1.a P a z ( B c l i v i a ) . ; — E l j e f e d e l m o -
í i j r i i u r . o n a c i o n a l r e v o l u c i o n a r i o , , Víc
t o r P a z E s t e n s o r o , h a an'.,nciaclD que 

£•1 • - a u i v ^ - ^ b i e r a c t r f e o l i v i a n o * á í . ; y a • ; ; 
la n n c i o n a l i z a c i ó n d e las m i n a s dCl I 
cs la-ño, p r i n c i p a l U'.en'.c cic r i q u e z a de l i 
p a i s . ; . ! 

Paz E s t e n s c r o , q u e f u é o b j e t o de 
un r e c i b i m i e n t o c l a m o r o s o a l J l cga r 
precédante de la A r g e n t i n a después 
de seis años d e e x i l i o , ha d i c h o q u e 
u n a d e las p r i m e r a s m e d i d a s d e la 
a d m i n i s t r a c i ó n c o n s i s t i r á e n n o m b r a r 
una c o m i s i ó n c n t a r g a d a de p r e p a r a r 
d i c h a n a c i o n a l i z a c i ó n . — E f e . 

M E J I C O Y BCON R E S T A B L E C E N R E L A 
C I O N E S N 
B o n n . — O f i c i a l m e n : c se a n u n c i a q u e 

la R e p ú b l i c a f e d e r a l a l e m a n a y M é j i 
co h a n a c o r d a d o res ' .ab lccer p l e n a s r e 
l a c i o n e s d i p l c m á í i c a s . El p r i m e r e m 
b a j a d o r a l e m á n e n M é j i c o , será e l ex 
j e i c de P rensa d e l G o b i e r n o f e d e r a l 
P r i í z V o n T a r d ó w s k i . — E f e . 
M E J I C O P G D R A V E N D E R GANADO E N 

E S T A D C S U N I D O S 
M é j i c o . — Ha s ido m e y c o m e n t a d a 

la d e c l a r a c i ó n c o n j u n t a de las a u t o 
r i d a d e s m e j i c a n a s y n o r t e a m e r i c a n a s 
a n r n c l a j n n c e l f in de l a e p i d e m i a d e 
••¿íosojA.da -c-n :V'. Jh. : . . - t a A o s c t o - i l v ; , ¡ 
los g a n á d e r V s m e j i c a n o s p o d r á n v e n - ' 

Rápida visita a Bélgica del general Eisenhower 
es el único de los de la N A T O qoe ha 

i n g e n H o l a n d a 
quien ha dicho que íal país 
cumplido sus compromisos 

París.—El general Eisenhower, 
comandante en jefe de la NATO, 
ha salido de París en avión en 
visi ta de despedida a 'Bruselas. 
LLEGA A BRUSELAS 

Bruselas.—El general Eisenho
wer llegó a Bruselas en la p r i 
mera de sus visitas de despedi
da a las naciones del Pacto del 
At lánt ico. El avión aterr izó en el 
aeropuerto de Melsbroek a las 

diez y media de la mañana (hora 
local).—'Efe 
EISENHOWER, HABLA DE SU 

VIAJE A BRUSELAS 
París. — Recpecto de su viaje 

a Bélgica, Eisenhower, d i j o a su 
regreso que había hablado con 
miembros del Gobierno belga y 
altos jefes mi l i tares acerca de la 
par t ic ipación belga en la NATO, i 
Les d i jo que habían sido los úni ' 

v ina.—t ,u 
ma 'el d i rcctor de "ABC" de Se-

Tena. 
El f inado, que era natura l de 

Sevil la, se graduó en Derecho en 
esta Universidad y marchó más 
tarde a Suiza para ampl iar sus 
estudios. Se in ic ió en las tareas 
periodísticas en "ABC" de Ma
d r i d , jun to a su t ío don Torcua 
ío Luca de Tena y en Í V I S , re 
gresó a Sevilla para hacerse car 
go de ñ dirección de "E l Notí 
, ¡ a r a Sevil lano". Fundada ia edi 
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D i a r i a m e n t e a u m e n 
ta l a i m p o r t a n c i a 
del he l icópterp c o m o 
poderoso a u x i l i a r de 
la M a r i n a . E n t r e s u s 
n u m e r o s a s ap l ícac io , . 
n e s , l a s más i m * 
por tan tes S o n : t r a s 
l a d a r of ic ia les y téc 
n i c o s r á p i d a m e n t e 
de un b a r c o a o t r o , 
p a r a la evacuac ión 
de her idos y e n f e r 
mos g r a v e s y p a r a 
r e s c a t a r a l o s n á u -
f ras fos . E n l a foto
g r a f í a , . un h e l i c ó p 
tero r e s c a t a a u n 
pi loto a v i a d o r c u y o 
a p a r a t o c a y ó a l 
m a r . - ( F o t o G i l 

del E s p i n a r ) 

eos que habían formulado! un pro
grama de veint icuatro {neses y 
habían sido capaces de cumpl i r lo 
después.—Efe. 

DETENCION DEL 'TURCO" 
Amsterdám. — El capitán Hay-

mond "Wester l ing (el turco) que 
d i r i g i ó un alzamiento en Indo
nesia en 1950, ha sido detenido 
en Holanda. 

La pol icía rodeó la casa en que 
se ocultaba Wester l ing, en la pro
vincia de Overj ibel . 

W-esterling, ant iguo paracai
dista del Ejérci to holandés, esta
ba reclamado por la policía ho
landesa e indonésica, desde que, 
con su Ejército par t icu lar , se 
appdqró dr la ciudad de Landung 
en 1950. Al ser reconquistada la 
ciudad, Wester l ing huyó a Singa 
pur, dond • fué condenado a seis 
meses de pr is ión por entrada i le
ga l , pero no accedió a la extra 
dic ión solicitada por las autorida
des indonésicas. Más tarde, mar
chó^ a Europa.—Efe. 

INVESTIGACIONES SOBRE LA 
MATANZA DE KATYN 

Londres.—Se anuncia aquí que 
después de negociaciones al efec
to con L I Gobierno br i tán ico qut 
duraron una semana éste expre 
só su conformidad al Gobierno 
norteamericano para que el Con
greso de Washington 'escuche 
testigos en relación con la ma 
tanza de Katyn, pero en sesio 
nes a puerta cerrada. Una, subco 
misión de la Cámara de repre
sentantes, presidida por Ray 
Madden; ha oído, ya esos testi 

, monios. En cambio los Gobier
nos de Francia e I ta l ia se han 
negado a dar semejante anuen 
cía, ya por temor a disgustar a la 
URSS, ya por miedo a tener qu 
conceder más adelante a l Gobier 

. no ruso la misma autor izaciór 
moral .—Efe 

d s r sus a n i m a l e s en les Es tados U n i 
d o s . Se c r e e q u e t a n p r o n t o se l e 
v a n ie o f i c i a l m e m e la c u a r e n t e n a a l as 
reses m e j i c a n a s , ios g a n a d e r o s xle es te 
p a i s p e d r á n v e n d e r un m í n i m o d e 
m e d i o m i l l ó n de c a b e z a s a l a ñ o . 
D E T E N C I O N D E UN D I R I G E N T E C O 

M U N I S T A 
P o r t o A l e s ' r e . — H a s i d o d e t e n i d o 

e l c a p i t á n G l a c i l i o L u p i , d i r i g e n t e c o -
munís ta c o m p l i c a d o e n l os p r o y e c t o s 
do s u b l e v a c i ó n de l a base a é r e a d e 
Q r a v a t a i . C o m o es s a b i d o , e n es ta base 
se (descubr ió hace p o c e u n m o v i m i e n 
to s u b v e r s i v o c o m u n i s t a , q u e i n t e n 
t a b a r a m i f i c a r s e en ' . re o t r a s u n i d a d e s 
m i l i t a r e s . E n la r e s i d e n c i a d e l c a p i 
t á n L u p i se e n c o n t r ó ' g r a n c a n t i d a d 
de p r o p a g a n d a c o m u n i s t a . 
P A Z E S T E N S O R O A C L A M A D O P O R L A 

M U L T I T U D 
L a P a z . — El j e f e d e l M. N . R., P a z 

F S t c n s o r o , l i a h a b l a d o a u n a 2 r J n m u l 
t i t u d que 'se h a b l a c o n g r e g a d o a n t e e l 
P a l a c i o p r e s i d e n c i a l . A n u n c i ó q u e no 
h a b r á nuevas e l e c c i o n e s : '-'Los q u e t e 
n e m o s l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l G o b i e r 
n o , r a t i f i c a d a p o r l as e l e c c i o n e s de 
1951 — d i j o — d e b e m o s r e s p o n d e r c o n 
la c o n f i a n z a h a c i a e l p u e b l o , c u y o sa 
c r i f i c i o ha s i d o m á s q u e h u m a n o " . 

Su a n u n c i o de q u e i b a n a ser n a c i ó 
nah ' zadas las m i n a s d e e s t a ñ o , f u é 
a c o g i d o con u n a g r a n o v a c i ó n . 

Se e s p e r a q u e P a z E s t e n s o r o 
p r o c l a m a d o p r e s i d e n t e . — E f e . 
P A Z E S T E N S O R O S E H A C E C A R G O D E 

L A P R E S I D E N C I A 
L a P a z . — V í c t o r . P a z E s t e n s o r o h a 

a s u m i d o h o y e l c a r g o de p r e s i d e n t e de 
la R e p ú b l i c a , t r a n s f i r i é n d o l e l os p o d e 
res e l p r e s i d e n t e p r o v i s i o n a l , H e r n á n 
S i l e s . 

En el ac to de la t o m a de p o s e s i ó n , E s 
t e n s o r o , d i j o q u e l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
de las m i n a s de e s t a ñ o será e m p r e n 
d i d a só lo después d e u n a m p l i o e s t u 
d i o . — E f e . 

P , Manuel S u á r e z y a la que a s i s t i 
r á n c o n las r e p r e s e n t a c i o n e s c i t a d a s 
los numerosos g rupos de p e r e g r i n e ^ 
que I lesfaran s Caleruejj fa, a h o n r a r la 
m e m o r i a del g r a n S a n t o h ú r g a l e s . 

L a s c a r a v a n a s a u t e m o v i l i s t i c a s h a 
r á n s u e n t r a d a a p r i m e r a hora de l a 
m a ñ a n a , s i L i e n y a desde anoche h a n 
l l egado numerosos P P . D o m i n i c o s , e n 
c a r g a d o s de la o r g a n i z a c i ó n del a c t o , 
que c o r r e a c a r g o de la p r o v i n c i a de 
C a s t i l l a , a la c u a l ha s ido o f r e c i d a 
l a v a l i o s a co laborac ión del M i n i s t e 
r i o de I n í c r m a c i ó n y T u r i s m o . 

Aunque no se sabe e x a c t a m e n t e e l 
m o m e n t o en que l l e g a r á n los m i n i s 
t r o s , p a r a r e c i b i r l o s se c o n g r e g a r á n 
poco antes de l a s once en e l p r o p i o 
C a l e r u e g a los P r e l a d o s , d i g n i d a d e s de 
Is. O r d e n de P r e d i c a d o r e s y a u t o r i 
dades Civ i les y m i l i t a r e s , q u e , u n a 
v e z efectuado e l r e c i b i m i e n t o f o r m a -
r á n e n la b r i l í a n t i s i m a fiesta r e l i g i o 
s a , en l a que i n t e r v e n d r á n , t en iendo 
a su c a r g o l a par te m u s i c a l , los es 
tud ían tes d o m i n i c o s de l a F a c u l t a d de 
T e o l o g í a de S a l a m a n c a y d e l E s t u d i o 
G e n e r a l de L a s C a l d a s de B e s a y a . 

Después de conc lu ida l a m i s a , e n 
el m i s m o r e c i n t o de la C a s a s o l a r i e 
g a del Santo se procederá a la b e n 
d ic ión y colocación de l a p r imer . * 
p i e d r a con q u e c o m e n z a r á n o f ic ia l 
mente l as o b r a s l l a m a d a s a t rans fo r -

x m a r C a l e r u e g a en C a s a m a t r i z de l a 
Orden D o m i n i c a n a y ¡en Bas í l i ca a l a 
cua l conf luyan p e r e g r i n o s de todo e l 
Mundo. Se i n i c i a r á l a c e r e m o n i a con 
e l cán t ico de la an t í fona "O L u m e n ' 
y a con t inuac ión el p r o v i n c i a l de j a 
P r o v i n c i a de E s p a ñ a , R. P . A n i c e t o 
F e r n á n d e z d i r i g i r á breves p a l a b r a s de 
s a l u d o , t r a s lo c u a l el R v d m o . P . 
ISJaestro G e n e r a l de la C r d e n bende
c i r á y colocará la p r i m e r a p i e d r a , d i 
r i g i e n d o a s i m i s m o la p a l a b r a a la 
tOlKtiMtOCia,. 

Después i n t e r v e n d r á n d i v e r s a s per 
sona l idades de las c o n c u r r e n t e s a l 
acto y p r o b a b l e m e n l e los m i n i s t r o s 
de O b r a s Públ icas y Educación N a c i o 
n a l , cerrándose e l a c t a c o n l a firma 
del a c t a , después de c u y a c e r e m o n i a 
c u c o r t e j o se d i r i g i r á , entonándos;-
e l T e D e u m , has ta el a l ta r c e n t r a l de 
la i g l e s i a , en el l u g a r de l n a c i m i e n -

(Posa a c u a r t a p á g i n a ) 

^ 5ÍÍ ^ MÍ ̂  ^ ^ & & % m x é ^ 

. a e n t r e v i s t a i 
d e Ciudad Rodrigo I 
tema destacado en 
la Prensa italiana 
La relacionan con la po
lítica hispano - lusa res
pecto a EE. U U . y con 
el problema de Tánger 

Roma. — La entrevista de 
Ciudad Rodrigo entre el Jefe 
del Estado Español y e l pre
sidente del Consejo por tu 
gués, atrae la atención de 
toda la Prensa i ta l iana, qu' ! 
la relaciona con el deseo de 
ambas naciones en coordinar 
su polí t ica respecto a los Es
tados Unidos y acerca de 
otros problemas, como oi 
de Tánger.—Efe. 

Hund imien to d e t r e s c a s a s e n M i r a n d a 
• — - m 

Los kabHanfes de tas mismas cayeron enfre 
los escombros pero resuifaron lodos ilesos 

Ayuda del gobernador civil M i r a n d a d e E b r o . ( D e nu íes t ro c o r r e s 
p o n s a l ) . — H a c i a l as t r e s d o l a m a d i u -
g a ü a de la n o c h e d e l m a n t é s a l m i é r 
c o l e s , se b a n h u n d i d o c o n e x l r a o r d i -
n a i i o e s t r é p i t o la» casas n ú m e r o s 3 , 
5 y 7 de l a c a l l e d e l a C r u z d e es ta j 
c i u d a d . 

E l h u n d i m i e n t o f u é t o t a l e n l a casa 
n ú m e r o 5 , l a c u a l a r r a s t r ó e n su cai¿ 
da a las dos c o l i n d a n f t e s . P r i m e r a m e n 
t e se d e s p l o m ó l a f a c h a d a q u e daba a 
l a c a l l e , s i g u i e n d o d e s p u é s e l i n t e r i o r 
d e l os i n m u e b l e s . E n d i c h a s v i v i e n d a s , 
q u e p o r c i e r t o e s t a b a n d e n u n c i a d a s , 
h a b i t a b a n se is f a m i l i a s f o r m a d a s p o r 
2 8 p e r s o n a s , q u e f u e r o n a r r a s t r a d a s e n 
t r e l os e s c o m b r o s , p u e s t o q u e a d i c h a 
h o r a se e n c o n t r a b a n des jeansando y 
no a d v i r t i e r o n e l p e l i g r a q u e s o b r e 
e l l as se c e r n í a . S i n e m b a í d o , h a y q u e 
r e g i s t r a r ta p r o v i d e n c i a l c i r c u n s t a n c i a 
d e q u e n o se r e g i s t r ó n i n c ' u n a d e s g r a 
c i a e i n c l u s o n i n g u n o de <t!llos p r e c i s ó 
de a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a . , 

Desde e l p r i m e r m o m e n t o , se p e r s o . 
n a r o n e n e l l u g a r de l suceso e l a p a 
r e j a d o r d e l A y u n t a m i e n t o , d o n Isa ías 
F e r n á n d e z y e l C u e r p o <de B o m b e r o s , 
q u e p r o c e d i ó a l d e s c o m b r o d e l a s ca
sas. A c t o s e g u i d o , se p e r s o n a r o n a s i -
m i s m ó las a u t o r i d a d e s l oca les . 

E n l a p l a n t a b a j a de t a l e s i n m u e 
b l e s h a b í a v a r i o s a n i m a l e s , r e s u l t a n d o 
m u e r t a s t r e s c a b r a s , u n a d e las cuah j s 
h a s i d o r esca tada , q u e d a n d o a ú n las 
o t r a s dos e n t r e . los e s c o m b r o s . 

T a n p r o n t o c o m o t u v o n o t i c i a de l 
h e c h o e l g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o 
v i n c i a , o r d e n ó la e n t r e g a a cada f a 
m i l i a a f e c t a d a de un d o n a t i v o de m i l 

•pesé fas y l a a p e r t u r a de u n e x p e d i e n t e 
p a r a p r o v e e r a los d a m n i f i c a d o s de los 
e n s e r e s q u e h a n p e r d i d o , así c o m o q u e 
se a l o j e a c a d a u n a de e l l a s "en l a s 
casas d e l a IVa r r i ada de Y a g ü e , q u e 

a u n se e n c u e n t r a n s i n h a b i t a r . 
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I Q ERAN nume-
I ^ rosos los 
I burgaleses que 
| hoy se trasladen 
3 a Caleruega pa-
; ra asist i r la la 
| solemnísima ce-
1 remonia que ha 
| de tener lugar. Son también 

muy numerosos los que se dis-
; ponen a trasladarse a Barcelo-
í na, al objeto de par t ic ipar en 
í . él Congreso Eucaristico Inter-
» nacional. 
S He aquí dos mániíestaciones 
• de rel ig iosidad en las que Bur-
S gos af i rmará su presencia. En 
5 líi pr imera, para subrayar la 
« adhesión a unos actos por de-
S más s ign i f ica t ivos ; en la se-
5 gunda, para proclamar su asis-
> tcncia a una subl ime mis ión: 
S invocación a la paz y el amor. 
S ~-o--
5 Nos llega una mis iva, en la 
• que se pregunta cuándo van a 
! ser introducidas en nuestra es-
; tación, las mejoras que afectan 
5 M otras, donde ya se han ins-
S talado -según se d i c e - mag-
i nif icos servicios de altavoces. 
t Ignoramos cuando se implan-
S taran esos servicios e incluso si 
• se encuentran establecidos 
• 

puesto que ha-
' ce largo t iemp > 

que no hemos 
g i rado una v is i 
ta a l l ugar . De 
todos modos, lo 
que sí sabemos ; 

' es que la RENEE s 
ha regulado sus servicios de ma- : 
ñera que parecía increíb le. Ya | 
híista el "mijeto" -ese que ha- ¡j 

cía ''desesperar de tanto espe- -
ra í '— llega puntual is imamen- 5 
te. Por otra par+e, del in ter ior s 
de los vagones de viajeros, con • 
eso de !a normal idad comerc ia l , E 
ha desaparecido el cochambre- • 
so hacinamiento de bultos, de | 
sacos, de latas.. . 

Pedir más, es ya pensar en • 
gol lerías, estimarán algunos.. . S 

- o - ¡ 
Fl comienzo de la témpora- • 

da taur ina quedó chafado U 
domingo. Las lluvias d e t t r m i - ! 
naron un aplazamiento, que se 5 
ha f i jado para éí día 4 de Ma- t 
yo. P'ero para esa fecha se ha • 
cruzado el fú tbo l , con la • Co- i 
pa Eederación"* 

Eútbol y toros en una misma S 
jornada. f l 

¡ H u m ! - B . 1. | | 
' I 

• • • • « • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • « • M K B I B » < 

M O V Í M I F N T O Dlr.MO(¡l\.M ICO. -
rap té e l d ía t ic aye r se v e n f i r a r o n 
en el R e g i s t r o C i v i l Jns s i q u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e ; : 

N a c i m i e n t o s : F r a n c i s c o - Ja
v i e r V i l i a f r i a A f t ' t óh , M a r i a - A m p a i o Or
tega S e v i l l a , Juan -José O r t e g a L á z a r o , 
¡ ' . . " l ia H e r r e r a s a n i a m - a r i a , R é i ú r f é c -
ctóó H e r r e r a S a n t a m á r t á , R o s a - M a r í a 
i 'o r r icnte 's A lonso y T o m á s Háscones 
C ^ r c i a . 

P o f u n c i o n c .s : N i n g u n a . 
Ni a i .r i ' m u i i i o -i : Don Anselmo 

R o d r i g u é ^ r o n doña Mar ía J c r e s a C!n-
'•;ido Casado , hoy a las d o t e , en San 
G ¡ ! ; d o n E a l l c i a n ó P a l a c i o s de l P i n o 
con doña M a r í a de l C a r m e n R i o c e r e -
/ o A l o n s o , h o y a las o n c e , en San 
J u l i á n , San P e d r o y San Felices; don 
S a t u r n i n o F e l i z R o d ¡ i g u c / c o n d o ñ a 
M a r í a Ov iedo V e s g a , hoy a las d o c e , 
é a San Cosme y - d e n Jesús. P r e s e n c i o 
l a d r ó n con d o ñ a M a r í a Teresa Ro jo 

Cámara de Comercio interesará que se instale en la 
slacióii un servicio telefónico de información del tráfico 

Don i 
en 

\ ¡om Villanueva repreteniará a dichs Corporación m la decdón de piocuradores 
Cortes rfpresenioiivos de las Comoras de Comercio, Industfio y Havegsdón 

)rt sio.n o r 
i n a r a O f i c L d 

ele Pn i rgo i - , 
i on M a r i a n o 

y / , C-, 

• ele 
g u i r 

iroir-
) p o n i m a | 

>r d o n Je; 

j c u e n t a el s e ñ o r 
t a que u a a C a m i -
r e a l i / ó u l nuevo 
l í u r g c s , e x c í i ! e n t í -
ús P o s a d a Cache? 

Hlc do la P a l o m a sobre ¡os p e r j u i c i o s 
q i c íes t r m , o c a s i c . i a d o ' l ^s m l s n v i s , J 
de los e s c r i t o s e l evados a l l ' . x c c i e n t i - 1 
s í i nq A y i r n t a i m c n t o do H u r g o s .sobre e l j 
mismo a s u n t o y oe la e n t r e v i s t a sos- j 
teñ ic ia c o n e l a l c a l d e p a r a 
este p r o b l e m a , a c o r d á n d o s e 
la» ges t i ones Jiasta c o n s e g u 
' r e f e r i d o s c o m e r c i a n t e s s e a : 
/-aüos de las p é r d i d a s s u f r i 
f o r m a q i i e se c o n s i d e r e m á 

-y j u s t a . 
Se d i o m e n t a t a m b i é n d e l e s c r i t o ; ] 

e l e v a d o p o r la C á m a r a a l A y n p t a r r t i e n - j 
to de B u r g o s a p o y a n da la p e t i c i ó n j 
uc i i n d u s t r i a l d o n L o r e n z o V ' a l d i v i C l - j 
so p a r a e l c s l ' a b l c c i m i e n t o en n u e s t r a . | 
c i l i d a o de u ñ i m p o r t a n t e s e r v i c i o p ú - I 
l i ü c o y c é n t r i c o " de ciespa'cho de tal- | 
l l c t c s p a r a e l d e r r o c a r : i l . j 

p a d ? -Cuenta 'de u n a i n s t a n c i a d e ' 
los . c o m e r c i a n t e s e-.t,:ibl,.-cidos e n l a j 

la petición que l i an e l e v a d o a l l 'xre.- J 
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de H u r g o s p a - j 
ra que se r e a l i c e n con U r g e n c i a ' a s ] 
Obras y s e r v i c i o s de p a v i m e n t a c i ó n , " 
a ü n e a c i u n y . a l u m b r a d o cíe la c i t a d a ¡ 
e r n t r i c a ca l l e . j 

5 
I g u a l m e n t e s e ' a c o . ' d o a p b y a r e l e s - j 

c n t o que- va r i os cÓmsrc ian t .és a l m a c e - j 
n is tas oe b u r g o s h a n e l e v a d o a la^ Red ! 
N a c i o n a l de los f e r r o c a r r i l e s F.spaño -1 
les p a r a q; ie >;ea i n s t á l a d a e n la es ta- j 
c i e n de l f c r r o o ' a r r i l una g r ú á nueva I 
que r e e m p l a c e a la a c t u a l m e n t e e n ] 
s e r v i c i o , que se e n c u e n t r a m u y d é t e - ] 
r i o r a d a pa ra a t e n d e r al i m p o r t a n t e ] 
s e r v i c i o d e c a r g a y d e s c a r g a de m o r - ! 

o f n 
eái f 

co r tes ía c u r s a d o s 

C ; \ l ; . \ D l ' - .SGRACIADA.—Ayer t a r d e 
s u f r i ó una eg i da p o r las esca le ras de 
se casa.. O r c e d a m m i . 13, c e a r i o , , 
Bft íWno L a n g a s R e j o , de 64 a ñ o s , a 
q u i e n se p r e s t ó a s i s t e n c i a en la Casa } 
de S o c o r r o , de l u x a c i ó n y p r o b a b l e 
i r n í i u r a de l h o m b r e i z q u i e r d o , de 

• p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

- C A L ' L 
l'URA i : 

EN VILLADIEGO 
El domingo, feria de Santa Inés, 

pasará consulta el Odontólogo 
doctor Orive. 

C.RAT i G O . — l a.' v i u d a , h i j o s y d c -
r f fá ' ^TWín i l j a ele n u c s ' r o q u e r i d o a m i -

' vr, ^1 c o m a n c i - . r . e de1 C a b a l l e r í a , r c -
i rp .de , cien J e a . T Ga rc ía S á c z , 

(Ht e . p,. ü . ) nos' r e c ? a n q u e J t a t í a -
mos ( ;ons:ar s i ; g r a t i t u d h a c i a c a n 
ias pe rsonas se i n t e r e s a r o n p o r e l 
curse , de lav r á p i d a d o l e n c i a q u e le 
l levó a! s e p e l c r o o a s i s i i e r o n a l e n t i e -
r " o y h o n r a s f ú n e b r e s c e l e b r a d a s p o r 
el e ' tcr . io descansa de se a l m a . 

CIU ONi P R O - C l l G C S . — F l nú r f i é rb p r e 
m i a d o con c i n c u e n t a pese tas , co r ré» -
p 'ond i cn tc al so r teo d d <íía de a y e r , 
es el 97 .1 , i ' remi 'ac los con c i n c o p c -

- ' ' i e t f i s , los n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 7 1 . 

3,nv L:nieí 
est i icHi 

el. p r i m e r iranio 

i I S F I O A B O 
Cal i f icación m o r a l a u t o r i z a d a por I » 

Comis ión d i o c e s a n a de VigüjmcU d e 
Espectáculos: 

C O i . t S t ' C . - - • G t u r r i i l c r o s en. F i l i p i n a s " 
m . 

A V E N I D A . - - L a ego ís ta" ( 3 R ) . 
C A L i ' i í R A V A S . — ' J u / g a d o de giiar-^ 

dia ( 4 ) y " P a u l a " (3). 
C O R D Q N . - " E l crepúsculo de los d i o 

s e s " . .(3R). 1 1 
G R A N T E A T R O . — L a s ' m i n a s del Rey 

S;i¡-müM" ( 1 ) . 1 
L. F U L A R . -- c repúsculo de los 

<!i< es " ( 3 R ) y " A los p i e s de u s t e d " (2). 
R E X . - ' E n e l v i e jo C a l i f o r n i a " (2) y 

La c a l u m n i a d a " ( 3 ) . 

SALA DE F /ESTAS 
3'30 y i r 3 0 Café y a t r a c c i o n e s . 
- '30 G r a n ba i le í é m i n a . 
MARAVILLA V E R A , M I R L A N DE LOS 

Ü I C S . M A R Y F E L I X , P I L A R I N T R Ü . H -
M ( : Y C k Q l C S T A - A R A h l A " 

t o r n l a c i o n d e l t t . . . 
¡Igual q u e Ct ros a n ; 
nan p n d i v e r s a s po 
las . 

A p e t i c i ó n de 1 
a .cuerdá r e i t e r a r la 
n i a r a a l os P o d e r e s 

C a m a r a s t ie C : m t r c i n , I n d u s t r i a y Ná-
vt. '- íncién d e E s p a ñ a , a l o b j e t o cíe que 
pueea s o l i c i t a r e:i su d í a de n u e s t r o 
M i n i s t e r i o q u e g e s t i o n e s la d i s m i r i u c l ó n 
de ¡os i m p u e s t o s y seguros soc ia les de 

SESION EX I RAORDI V \ R ! A ( 
« Do a c u e r d o ; con l o d i s p u e s t o Cp el 
D e c r e t o de l M i n i s t e r i o ele C o m e r c i o , 
de (echa 4 do A b r i l c o l c o r r i e n t e a ñ o , 
q u e d ó c o n s t i t u i d a ' s e g u i d a m e n t e la 
C á m a r a en ses ión e x t r a o r d i n a r i a , p a r a 
p recede r a la e l e c c i ó n de un c o m p r o 
m i s a r i o q u e , con . los n o m b r a d o s p o r 
las r.eytántes C á m a r a s de C o m e r c i o , 
e l e g i r á n t res p r o c u r a d o r e s c ñ las- C n r -
tpi j F.spañoías. 

i v e a l i / a d a la v o t a c i ó n en la^ C|uc t o 
m a r o n p a r t e , a d e m á s , d e l p r e s i d e n t e 
t o d o s lo-, voca les a s i s t e n t e s , se p r o c e 
d i ó a r e a l i z a r el e s c r u t i n i o que d i o 
p o r r e s u l t a d o la e l e c c i ó n a f a v o r de l 
vocal r e p r e s e n t a n t e do l a C á m a r a de 
C c m c r c i o p o r Ta Secc ión C o m e r c i o , 
d e n A l f o n s o V i l l a n u e v a V a d i l l p , p o r 
t rece vo tos a f a v o r v una p a p e l e t a en 

d r i d p n r a que el p r ó x i m o d o m i n g o p u e 
da t o m a r p a r t e en la v o t a c i ó n que se 
c e l e b r a r á en el d o m i c i l i o e c l Conce
j o S u p e r i o r de C á m a r a s de C o m e r c i o , 
I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , de E s p a ñ a , 
c ics- ignámióse así i o s t res" p r o c u r a c i d r e i 

g a ñ o l a » , represen-•< 
tanl 'cs de rtucstras C o r p o r a c i o n e s en 
las C o r t e s / ' . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m p r e n -
s ivo és los d a l o s f o c i l i t a d o s p o r e l 
l l i ns f i i u to de FnseTia- tza M e d i a , co -
r r e s p o n d i c n i o s a l d i a de a y e r : . 
| b a r ó m e t r o . — A las ocho d e . la m a 
ñ a n a , 6 8 9 ' 7 ; a l as d o s de laN t a r d e , 
t ' S O ' j ; a las s i e t e d e la t a r d e , 6 8 8 ' - L 

1 o n n o m c l r n . — T e m p é r a t e i . a ' m á x i m a , 
20 ?, a l a s 17 horas y m í n i m a , V ó 1 , 

D i l e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o . — 
A las ocho de l a - m a ñ a n a , c a l m a ; a 

I A BIC Cl F T A V; SE F R A C -
C A S T I L L A S , — El c a p a t a z 

C a s i m i r o P c ñ i , d o -(.'3 a ñ : s , c a s a d o , 
r c s i d c n l c en el p u e b l o , d e A r r e m e d o , 
r iel Vá l je d i \ a l c l e b c z a n a , ' sef r i ó a y e r 
t i n a c a i d a do la b i c i c l c i a q u e c o n d e -
c i a , r e s u l t a n d o cen la f r a c l u r a de 
c o s t i l l a s , l a d , ; i z q u i e r d o , c o n h e n i o -
t o r a x . " ' • . 

En g r a v o es tado f . é h o s p i t a l i z a d o 
c-.i la C l í n i c a de Ni : e s ' r a s e ñ o r a de l 
C a r m e n de esta c i u d a d . 

FARMACIAS DE GUARDIA . — H o y -
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r -
maciá 's cié los señores s i g u i e n t e s : 

M i j a n g o s , A l m i r a n t e b o n i f a z , nu -
m e r o 4 y señora v i u d a de M a r c o s , 
San P a b l o , n ú m e r o 17. . 

LEERAS DF l . L l l O . — A i o s 42 años de 
e d a d y después de r e c i b i r l o s San tos 

y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
de Su S a n t i d a d , f a l l e c i ó a y e r e n B u r 
g o s , doña P i l a r Ó f t é g a M a t e . 

De5caiise* en p a z el a l m a de l a t i 
n a d a y r e c i b a n su a p e n a d o esposo d o n 

r a n c i s c o R u i z de P a b l o , e s t i m a d o a m i 
go n u e s t r o , , h i j o s , h e r m a n o s y d e m á s 
d e u d o s , la e x p r e s i ó n , de n u e s t m más 
s e n t i d a c b n d o l e n c i a . • 

— T a m b i é n d e j ó de e x i s t i r a y e r e n 
esta c i u d a d , c o n f o r t a d o con ios Santos 
S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su S a n 
t i d a d , el i n d u s t r i a l d o n B e r n a r d F n o M a 
r í n S a n u m a r i a ( q . o. p . d.) 

Rec iban sus- a p e n a d o s h i j o s y f a m i 
l i a el t e s t i m o n i o d e n u e s t r o p e s a r , 

— A s i m i s m o , ha d e j a d o de e x i s t i r e n 
C a r t a g e n a , el j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n 
de C o r r e o s , j u b i l a d o , d o n F e r n a n d o Go-
m. / R a m o s . 

Déscanj ie e n paz e l a l m a de l f i n a d o 
y l e c i b a n , t a n t o su a f l i g i r l a esposa 
d o ñ a J u l i a L l a m u s i , c o m o sus .h i j as e 
h i j o s p o l í t i c o s , e n t r e l o s que se c u e n t a 
•nuest io q u e r i d o a m i g o don A m a n d o Va-
c e j o , el t e s t i m o n i o d o ' n u e s t r o pesar 
p o r l a i r r e p a r a b l e p é r d i d a . 

mmm de m m u 
VIAJES LUGAR, S . L. 

( D I L I G A C I O N DE B U R G O S ) 
Precios fe r rocar r i l tren especial: billetes solamente ida y vuelta 

pesetas .. . .'. ..y... ... f 22'3 
ni l lc tcs, excursión a Montserrat, visitas Barcelona, carnet do 
congresista, reservas en actos que se celebren cri Darcolona etc. 400 
Idem incluido- ios servicio anteriores y comidas en ruta 575 
Forfait, completo; hospedajes, etc. .. . ... 11275 
7 d í a s . e n Barcelona y 2 días de v ia je . Salida el 25 de Mayo. Regreso 
e l día 2 de Junio con parada en Zaragoza para visi tar el PILAR y SEO 

Nota.—El peregr ino cjue desee mejora de clase de fer rocar r i l au
mentará los precios solamente, en la di ferencia de clase del precio re
servado a las Agencias "de Viajes. • 

Excursión en Autopulman: 3.091 ptas. a for fa i t completo. Hoteles, 
etc. V¿ días de v ia je, con estancias. Visitas e n l ogroño-Léncfa-Barce-
lona-PampIona-san sebast ián-San Ignacio de Loyola-Vitor ia, etc. 

SOLICITEN BOLETINES l^NFORN! ATIVOS EN LA AGENCIA DE 
VIAJES LUGAR. - Plaza de Vega , 36. - Teléfono 295-4. .- BURGOS 
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LA SEÑORA 

D o ñ a P i la r Or tega 
Falleció en el día de ayer, ú losr 4 2 años de edad, habiendo 
recibido los Santb- Sacramon,tos y la Bendición Apostólica de 

Su Santidad. 
•; , . ' , co. ¿'. p . D . ) • " , 

Su apenado esposo, don Francisco Ruiz de Pablo (Peluquero del 
Círcalo de la Unión) ; h i jos , Jaiáie, Carlos y Alfonso; hermano, 
don Nazario; hermanos polí t icos, don Ezequiel y dona Pi lar 

Ruiz de Pablo; t íos; p r imos , sobrinos y demás fami l ia . 
Suplican a c;us amistades oraciones por el eterno descanso 

del alma de la finada y ruegan la asistencia a las honras fúne
bres v funeral que se celebrarán en la Iglesia parroquia l de 
San Gil Abad, las pr imeras, hoy, jueves, a ' las CINCO, acto se
guido la conducción del cadáver al Cementerio de San José, y 
el -gundo, mañana, viernes, a las DIEZ, actos piadosos por 
los uue Ies quedarán eternamente agradecidos. 
CasÁdol icníe: Vádil los, número 5 2 . Burgos, 17 de Abr i l de 1952 
' "c5lw,V ÑU ID •]}•)"? '..>.•! n -f a ñ o r a r ¡a. Sun •.hnnr, 5. T o l c m n n , -200 4 . 

' -+ 
El novenario de misas que 
dará comienzo, mañana, 
viernes, a las ocho de la ma
ñana, en la Parroquia de la 
Anunciación (Vadi l los), sera 
aplicado por "el eterno des
canso del alma de 

LA SEÑORA 
D.a Martina Arias ViHa 
que falleció cr ist ianamente 
en el Señor, el dia 4 de Abr i l 

de 1 9 5 2 , en la vi l la de 
Aranda de Duero. 

R. 1. P. 
Su esposo, don Melchor Ar-
náiz Abajo; h i jas, Ju l i ta , Fe
lisa (viuda de Palazuelos) y 
Carmen; h i j o s polí t icos, 
Francisco Delgado Cros y Luis 
Coscia; hermana, nietos y 
demás fami l i a ; ruegan la 
asisterlcia a a lguna de d i 
chas misas, por cuyo favor 
les quedarán eternamente 

agradecidos. 

BEL 'DIARIO DE 
c o r r e s p o n d i e n t e ^ 

l u n e s i 7 d e A b r i l d e i 9 2 i 

AMANECIO el Domingo H 
cua con una copiosa n ! h 
que cayó a media noctí ^ 
gando con repet i r d u r a ' ^ 
día. V asi continúa el ?.te L 
de desapacible. llenip 

& POR tres o cuatro días 
. rá cerrada, por la parte TH* 
»> no Rasura, la calle de \ H 

Agueda, con el objeto ^ 
ceder al derr ibo de la ^ Pro-
tía de la iglesia, cedida a ' H 
Pablo Jiménez, para la a S 
ción de ana casa que está0111''4 
truyendo en unos solarf*Co,ls 
t íguos. f M 

% POR Real Orden se ha diSh 
to que se comience la con*» 
( i o n en el presente año cr • 
mico, p o r el sistema dé ^ 
nist raeión, los caminos «vílr 
les de Pini l la Trasmonto 
carretera de Madrid a Fra, 1 
en la provincia de B u r g o s 
un presupuesto de 5.000 
tas y de la carretera de A 
da a Salas a la de B u r J ^ 
Sor ia, en esta provincia * ; 
«n presupuesto de S.OOO* 

& LA temperatura máxima de h 
fué de 5 , 6 a la sombra y ia J 
nima a la sombra de 0,0 

TRABAJADOR 
Cuando al incorporóte a 

Servicio Mi l i ta r reunieses 
condición de socio activo 
tienes cubierto el periodo l 
carencia, tienes derecho 
perc ib i r las pres+aciónes í 
Montepío siempre que retim 
los demás requisitos exll 
dos. 

Montepíos Laborales. . ^ 
randa, núm. 3. 

Para construcción y sobre fina 
4,/:- % . Escr ib id "ALAS" número 3j 
Apartado 2 5 7 -- BILBAO. 

S U I Z O S usWEMES teMai 
A P* ! - A 2 O S v Conlíii 
CCN CEHTIFICAtJO OE GAFlANPl 

PIOA CATALOGO GRATIS ' 
üELOJEfcA HISPANA - Aparlodo 39 - ZAMOW 

-

r e r r o c a r r i i e s C{uc 
E s t a c i ó n ciel i'c 

de i r 

inr¡.o 
pono 

E L S L N O R 

IÁ Í Á M if is c o ins e s t a c i o n e s 
ias f e s t i v o s , en v is 
aos y p e r d i d a s que 
c i ó n o r i g i n a -i las 

ra 

l a a l a c i a d i s p o s i c i ó n 
clases n i c r c a n t i i o s . 

A p r o p u e s t a de l s e ñ o r V i l l a n u e v a st 
a c u e r d a que la C á m a r a r e a l i c é g e s 
t i ones cerca (le K i D i r e c c i ó n de l H a n -
t o de E s p a ñ a en B u r g o s p a r a reso l 
ver ¡el p r o b l e m a c r e a d 
c i u d a d p o r la ó s t a s o z de m o n e d a frac 
c i o n a r i a . 

Quedó la Cánta ra e n t e r a d a de l a re-
CÍC-IIK- O r d e n m í ñ j s t e r í a l p o r la que 
se d i s p o n e l a d e p e n d e n c i a cié las Cá
m a r a s , en lo s u c e s i v o , do l a Socre-

de 

DON FERNANDO GOMEZ RAMOS 
(JEFE DE ADMINISTRACION DE CORREOS, JUBILADO) 

Falleció en Cartagena el día 2 8 de Marzo de 1 9 5 2 , después de 
recib i r los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Saíitidad 

Su desconsolada esposa, doña Julia L lamusi ; h i jas , doña Teresa, 
doña Emi l ia , doña Julia y doña Mercedes; hi jos polí t icos, don 
Amando Vallejo, don Feder ico Herráez, don Andrés Senac y don 

Antonio V i l ia r rea l , nietos y demás fami l i a . 
Al par t ic ipar a sus amistades tan sensible pérd ida, ruegan una 
oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 
alguna de las misas que se celebrarán mañana dia 18 y pasado 
dia 19 en la iglesia parroquia l de San Lorenzo El Real a las 
ONCE, ONCE Y MEDIA Y DOCE, por cuyos actos de piedad W . 
quedarán muy agradecidos. 

Burgos, Í7 de Abr i l de 1952. 

( I N D U S T R I A L D E E S T A P L ñ Z f t ) 
F é J k c l ñ en e l . d ía tío a y e r , a los t>7 a ñ o s do e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los 'Santo? •Sac ramen tos y l a benc. ichn 

d e Su \ S a n t i d a d , . / 

\ Q . 1 . P. O . 
-Sus r e s i g n a d o s h i j o s , d o ñ a A m p á i c , d o ñ a C o n s u e l o , c/oñ;;,- M a r g a r i t a , don E n i ' i q u c { a b o g a d o ) y d o ñ a hl. ih-
SroS; h i j o s p o l í t i c o s , d o n A m a n d o G o m e / , d o n ' A t a ú l f o f i d a í g ó y d o n V i r g i l i o Á y a h , ( c a p i t á n de Caba l W i n ) ; 

n i c l e s ; h c - n n a n : : , d e ñ a l ' e l r a ; p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
K U T C A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y - f u n e r a l que so 

c e l e b r a r á n en la i g l e s i a p a r r o q u i a l dé S a n ' C o s m e y -San D a m i á n , e l p r i m e r o h o y , j u e v e s , 17,» a las CINCO y 
£1 funeral.11 m a ñ a n a . \ ¡ ¡ c rnes , ' 18 , a la?- ONCE, p o r c u y o s a c t o s de r a r i d a d l es q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

Casa , m o r t a o r i a : » - San ' P a b l o , 4-3. Burgos" , 17 d e ' A b r i l ' d e 195.2. 
":LA W S E R j C Ú R Ú l A " . G r a n A g e n c i a F u n e r a r i a . San ta 

iEElESDOl 

A R R E N D A M O S a 

SE A R R I E N D A e 

ttmmmmglmmii 
SE V E N D E N 3 r e m o l q u e s 
de dos r u e d a s a i r e , dos 
h a s t a 2VÓ0O k i l o s y 
c n o hasta 3 . 0 0 D a p r o p i a 

d o s p a r a t r a c l c r e s . I n 
f o r m e s c a l l e M a d r i d 8 7 , 
f i a r a i e . 

;NDO 
I c a m m a p o r ca-
t o n c l a d n s . i n f o r -
aje 1 a B o m b i l l a . 

COLQCiKOBSl 
A L G L I L O 

PISO . a m u e b l a d Q , - '"cql jc 
i ( a t r i c a . ' - s ^ - a l q u i l a p á r a 
tC 'mporáda v e r a n o . I n f r r -
mes es ' a . - V l n r i n i s t r a c i o n , 

cEC í ) L.ia o t ies hab i . ta -
i iont.- ; , c o s e r , o f i c i n a , 
• v e l l o n e s o , s c v e n d o i z -

' ¡ u i c r i i a . 

I .CCAl . a m p l i o a r r i e n d o >o 
A'erid en B i a z a Capí ta 
i n a . M i r a . u h 19 . ' Pesca -

' BDC ( ,n t e l r í r n o i n m e 
j o r a t l e l oca l p a r a c u a l 
q u i e r í r .c l i - 's i r ia . M i r a n d a 

9 . P e s c a d e r í a . 
SE A L Q l l L A p i s n , n a -

'. ' ' d i l l o s . Rázof t A f t o -
' r i a , 17, p r i m e r f . . ' i / -
q u i e r d a . 

S 
í iCCESOPJOS 
A L T O M O V I L I S T A S : J u n -
isss d e c u l a t a e s c a p e a d 
m i s i ó n y u s e s i n d u s t r i a 
l e s . San P a b l o , 3 9 . Z a -
r s a d o n a . 
VENDO e che L a n c i a S . P . 

Ro
en C a n i a . 
m r . c h a c h ' i 
Varilló su 
n r i m e r o 

nti-

S E N E C E S I T A past 
p ' . - i r róa, p a r a ' t r a t a r 
( ¡uc A r r e o , 
l RECISO 
. • ^ i s ' c n l a . 
merro 5 3 , 
í p i i e r d a . 

SE N E C E S I T A o f i c i a l n e -
( á n i c c G a r a j e - •FrapV.ói 
c r - . r re ie ra Madrid 7 3 . 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
P. i.en s u c i d > P faza d e 
Vei,ra n u m . 2 7 , i i a j o . 

K E S E S I T O b e f e d o r a d f -
Ma i i s - . n p a r a m á q u i n a , sf--
i ¡ a h i c n t i ' o f i c i o ¿ G a r 

i os "He r re ra , Conró'pc IOM 
2 . t i e r n o s . 

N E C E S I T O m e c h a c b a 
d i l l o s 4-S. s e c u n d o , 
rGclia.~< 
C H I C A sepa c o s e r p e n t c s 
m e d i a s m a q u i n a , p r e c i 
a s e . T e l e f o n o 2 6 9 1 i c s -
p 1 ;n d i da r e j r i b i : c i ó n . 
S E N E C E S I T A a y u d a n t a 
d í . c . f i c i a l a - d e s a s t r e r í a 
' - ¡ m i r a . u e • P o n i f a z n u -

í n e r o 1 4 , p f t o e r a r e , 

N E C E S I T O s i r v i e n t a sepa 
c o c i n a . B a r r i o Cr imeno 8,. 
t ercero - d e r e c h a . 
N E C E S i r C .n i r . c rú f o r m a l 

. y con i n f o r r n e s , 
c i a s n u m : I . G a r a i 

v a -
dc -

D c l i -
• T a -

u l ' . r a -

^KDí 

C H I C A se n e c e s i i a . b e e n 
si e ldc 1 a C a s i c l l a n a , V i 
l la M a r i n a . 
N E C E S I T O r s i s ' o n i a r d f i 

) r m e s San l i ; - n a n a s . Ca l ; 
XPI'VĈ TD i'l''tLÍ''H!" '̂ .t̂ rti n d o . 

S E N E C E S I T A c o c i n e r a . 
S a n t a n d e r 3 , t e r c e r a i z -
t p i i e r t l a . 
C H I C A se n e c e s i i a 
G e n e r a l M o l a 12 c e a r o , 
d e r e c h a . 
SE N E C E S I T A n i ñ e r a , 
y as l s t - ea ta , . b u e n o s i n -
r e j n i e s i M i r a n d a 3 , 2 * . 
S E P R E C I S A c h i c a , 
t ic s u p e r i o r . A p a r i c i o 
•• R u i z 13 • . - •^undo. 
A P R E N D I Z n d e i a n t a d o r io 
c a r p i m e r e - c a r r o c e r o p r e 
c i s o . C a r r o c e r i a s S a n o-,. 
A S I S T E N T A se n e c e s i t a , 
p o c a f a m i l i a G e n e r a l 
M o l a 5 , s e c u n d o , i z -

U n i i e r d a - . 
j M U C H A C H A q u e sc j i a c o -
• c i ñ a se n c r os i i a f c n G e -
| n c r a l M o l a ' n u m . * 2 0 , se -

Cf-undCi, i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A c h i c a , v i -
Ha lón 3 1 , San P e d r o l a 
Fuente, 
t E N E C E S I T A n i ñ e r a e n 
f x p e r i C R c i a . M i r a n d a 3 , 
c e a r l q . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u i i v c r s a l e s , t e m o s t a l a 
d r e s , h e r r a m i c - n a s , t>om-
bas " P r a t ' , < C o m e r c i a l 
D i s l r i l n i d c r a de M a q u i 
n a r i a , San P a b l o , ; 3 . 
M A Q U I N A S d e p u n t o , 
i n e d e r a a s , d o s g u i a - l i i -
] o s , •rodamientos de b o 
l a s , 2 0 , m e s e s p l a z o . R u 
i n o , F e r n á n G o n z á l e z 
• ' i h . B u r g o s , 
VENDO m o t o r d o g a s o l i 
n a do 4 l i . p , Mndes r i a l 

, m a r c a S c c i e t e s dc-s P r a n -
< c s , en Cuevas; d e S a n 

{ Cle r r to r i l e . T r a t a r M a r t i n 
i p a ñ e z . 

H U E V O S m c u n a r , 
L c g h o r n , 

P O L L I T O S Legborn, C a s 
t e l l a n a , R o d e r . I n c u b a 
d o r a C a s t e l l a n a , San G i l , 
7 . " B e r r o s . 

SE V E N D E v e s t i d o r e n i 
ñ a * pt- i m c r a •' c o m i; n t o a , 
c o m p l e t o . Sa las 3 , t t r e e , 
i".-, i z q u i e r d a ; 
V E N D O c : c h e - . n i ñ o íen r . l -
n . ' .evo. i n f o r m e s . ^ a r r a 
A g u e d a n u m . 6 , . c u a r t o , 
i z q u l o r d a . 
I N C U B A D O R A " A g r o ' ' 
4 0 0 h u e v o s . p e r f e c t o 
í u n c i o n a m ioa l o . V e n d e ; 
G r a n j a F r a n c o . . Pa tenc ia . . ' 
P C L L I T C S y p a t i t o s - t o -
l ios d i as L o ^ h o r r , , Cas le -
l i n n a . P r a t , C o r r é d " ^ ' . 
C r a a j a R o h í á n . T u d c l a 
( N a v a r r a ) . Véa los y. c o n 
f i a r a p o d i d o s a Santiago 
R u e d a . San V í t o r e s ! y 
C a l z a d o s l . u i s . B u r g o s . 
\ E N D O v e s t i d o p r i m e r a 
c o m u n i ó n . n i ñ a . Rey Don 
P e d r o 4 0 , u l . r a m a r i n o s . 
P C L U I T A S de d o s . t res 
m e s e s , p e r f e c t o d C i a r r o -
l l o y sa i - i i dad . G r a n j a 
A g r í c o l a " S a n B e n i t o " . 
A p a r i c i o * R u i z . 1 2 , l i a j b 
{ d e t r á s de la A u d i e n 
c i a ) . 

SE VENDE m o t o r L i s i c r 
con su c a r r o de g a s o l i n a 
de 2 0 I I . p . a lo r ia p r u e 
ba p a r a t r a t a r V i l l a m a -
y e r del R i o , M á x i m o 
R i o j a . 

VENDO t r a j e y v e s t i d o 
p r i m e r a ( T o m u n i ó n , e;l 
vcs ' . ido de o r v ' a n d i . S a n -
la A g u e d a 13, te rce r© , 
l i a b i ' . a c i ó n f l . 

SE VENDE ves- i do y , r a i e 
de c o m u n i i . i i V a d i l i o , 2í*¿ 

A'ENDO t r a j e p r i m e r a co -
m t i n i ó n b l a n c o . P a l e m a 
l ¡ , c p i i n t o . 
COCHE de n i ñ o Se v e n d e , 
ca l l e V i t o r i a 4 4 , s e g e n d o . 
SE VENDE v e s t i d o p r i m e 
ra c n m i n i o n , -Ca l zadas 
Si) , s e g u n d o d e r e c h a . 
M f L l Ñ E R O S : v e n d o , l im
pia, c e r n i d o y m o l i n o cío 

- íec to cs íac lo . R a y ó n Lope 
V i t o r i a , 5 0 . 
C O M P R A M O S d e s p e r d i c i e s 
do ve las a 17 pesetas 
k i l o v c e r a do a h e i ^ 

SE : V E N D E N d('.s 'ves. i idos 
comunic'>a de .n i f - .a . ' /Ca l -
v a r i o , 3 , p r i m e r o , i z 
q u i e r d a . 
SE V E N D E g a l l i n a con 
p o l l i t o s . P l a z a San J u - ' 
l i a n n u m . MU. 

SE V E N D E v e s t i d r n r ! 

ser N i n g c r . l a i n C a l v o ' 

SE V E N D E c o a g a í c r a 
s c i a l n u e v a p a r a SiQOO 
R g . , una m á q u i n a A j u -
r i a a t a d o r a s e m i n u e v a . 
T r a t a r J u l i o E r a ñ a . 
I b r i l l o s . 

PC-LLITGS s e i c c e i e n a d o s , 
v a r i a s r a z a s d i s p o n o 
I .-300 ' d i a r i o s . S a a t o c i l -
des 1 , s e g u n d o i z q u i e r 
d a . ; 

V E S T I D O n i ñ a p r i m e r a 
c n u m i ó n v e n d o c o m p l e -
' " Qt as iún; S . m h r e r c r i a 

ÍBNOO 
•rn: 

de ove-
Goní :á-
d o las 

nos s \ -
1 (>-

T U B O S d e c e m e n t B , d e 
u r a l i t a y d e . g r é s , S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 1 2 . " 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . ' 
P O L L I T O S tocios los d i a s , 
G r a n j a .San B e n i t o . A p a 
r i c i o R u i z , 12, b a j o , 
("e ras A u d i e n c i a , 
P O L L I T O S . Los m e j o r e s y 
-más sanos , de G r a n j a 
E b r o . 1 c g h o r n , CásCella-
na i y P r a t . F e l i p e P a -
¡ r r i uso . E s t a c i ó n V i l l a q u i -
¡a a E s t a c i ó n ele A u t o -

f h o r n e x ' r a . 
l a d , ; \ e r u i o . 
, Sian- r r a n -
s p é r a n z í t 
l i t o s . R h ó -

P r c c i s a -
s en tan íes'. 

L A T I res. 
1 Ct! 

G r a n j a 
1 r ^ n c o • t J . Z a r a g o z a . 
C ^ F E S , b a r e s v e n d e 
m o s t r a d o r a l p a c a . I n f o r 
méis ' u l t r a m a r i n o s . " F l 
B u e n G i e n e r o " . I ' r i m 2 1 . 
M A Q U I N A S ^ p u n t o " C a r -
I t e r " . un í t í i a h i l o s con 
b a n c a d a . M á q u i n a s c o -
í f e r p u n t o s m e d i a s 3 .4 30 
G a r a n i i a 2 0 meses p l a 
z o . " M a r g o t " . Mc- iv.cro 
C a l y o , 2 . V a l t a d o l l d . 
MOTORES P i e s e l p a r a 
' . r i l t a c h r a s r i e g o s e i n 
d u s t r i a s . E !u - M a q u i n a r 
r i a E l t r t r i c a . C a r m e l o 
G i l ; 4 . ¡ r e l e f o n o . 1 3 4 3 3 . 
B i l b a o . 

M A Q U I N A S h s c e r r e b e 
cas, d a r á n i z a d a s . " I o -
u f u n i " . Oso, 3, M a d r i d . 

VENDO cr ¿he de n i ñ o , 
b a r a t o . Vitoria 7 , F o t o . 
VENDO m á q u i n a , cóse f . 
n u e v a m a r c a " A l f a " . Hé -
r e e s - A l c á z a r 4 , b a b i t a -
cic in - 2 . 
CCMPRO .. -paja ' b l a n c a . 
^ ^ I T i ' r a n r ¡ s e o 1 7 1 . B u r -

B A S U R A do c e r d o se v e n 
ce?. t ' E m p e r a d c r ^ . / B a 
r r i o San P e d r o . '. • 

VENDO m á q u i n a cose r . 
' " S i n ^ o r " . A v e l l a n o s 2 . 
s e g u n d o . 

SE VENDE coche n i ñ o . 
M a r t í n e z de l C a m p o ' 6 , 
M u e b l e s l i o r t i g ü c l a . 
O R B O N i n m e j o r a b l e do 
f r a g u a . ' C a m l a c do la P l a -
ía 1., " 

V E N D O ' t r a j o • n i ñ o - co -
m . n i c a . Pasco : Qu i i r . a 
! 5 , p r i m e r o . 

VENDO m á q u i . n a . " S i n -

t E V E N D E 

ELECTBICMDISADIO 
MOTORES, m a q u i n a r l a 
e l ét: r i c a , R e p i r a r J o n e i 
g a r a v i t i z a d a s . T a l l e r e s 
C a r p u . S a n P a b l é 37. 
P E R E Z C e c i l i a , E s p o l ó n 
2 . - l i q u i d a a c u a l q u i e r 
p r e c i o a p a r a t o s r a d i o do 
todas m a r c a s - p r o c e d e n -

ESSMSZiS 
M A E S T R O , m u c h a p r á c 
t i c a , d a clases p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a a d o m i c i l i o , 
l a í o n n e s P l a z a de V e g a 
3 i , s e c u n d o i z q u i e r d a . 

CASA u n i f a m ü i a r , c o n 
g a ' t a j é , J i u e n a y g a l l i n e 
r o , v e n d o l i b r e . R a z ó n 
F e r n á n c t n z á t e z , 2 . 

U N I C A c c a s i ó n . s u m a -
emen te b a r a t o s v e n d e m o s 
Cn ca l l e San J u a n un 
p i s o y dos b u h a r d i l l a s . 
B r e a b u r ( L ó p e z _ B r o a ) 
I I j r o o s A l c á z a r , I . 
S E M I - L L A V E e n m a n o , 
v e n d e m o s p i s o e n t r e s u e l o 
cn c a l l e l'.a P u e b l a , sus -
r c p l i b l c s t r a n s f o r m a c i ó n 
loca les c o m e r c i a l e s . P r e 
c i a v e r d a d e r a g a n g a . I n 
f o r m e s r á p i d a m e n t o . 
B r e a b u r ( I ó p e z - P r c a ) , 
l i e m o s A l c á z a r 1. 
M A G N I F I C A i n v e r s i ú n : 
P i so p r o d u c i e n d o m á s c e ' 
se is pOr c i c a n . l i b r e 

c a z a r I . 

VENDO n l a n t ; i n d u s • 

J m o r m e s , S o m b r o r e r i a , 
J 3 , segiu.ncio. 

VENDO casas P l a z a M a 
y o r , Rey San f e m a n d o 
A . P o n i f a z , Monédm, M q -
Ja y V i . i o r i a . . S a e n z de 
S a n t a M a n a San lua-t 1 
VENDO l i b r o p iso c o n b r-
t a b l e . R a z ó n San P a b l o 
2 3 , . SOVundo i / c u r i e r f l a . 

"VENDO p isos l i b r e s 2 8 , 
3 0 , 3 3 , d P , (>3, ' 7 5 , .1 0 3 
v ! 1 3 . 0 0 0 pesetas*, r o n 

S a n t a M a f i a San J u a n 1 . 
A L B I LEOS. Casa- e c n s -
'. r u c c i ó n p a r a l i z a d a a 
f a l t a p o c o , .• m a g n í f i c o s 
b a j o s , p a r a -. i n d i s i n a , 
c o n 2 . 0 0 0 m e ' r o s , v e n 
d o G a m o n a l . . / 

A L B I L L C S ' . Casa CcopC-
r a i v a , l l a v e m a n o v e n 
d o o i i o r t u n i d a d . 
A LB ILEOS. Vendo p i s o s 
l i b r o s r o n f a c i l i d a d e s , 
desde 2 3 a 6 0 . 0 0 0 . 
A L B I L E O S . Vendo l i b r e 
casa dos p l a n ' a s , c o n 

• p a l i o y • g a l l i n e r a s l .DdO 
aves 1 3 0 . 0 0 0 . 
A L B ILEOS ^ C o m p r o p i s o 
c e n í r j e - a u n descasa a n 
t i g u a , p a g o i n m e d i a t o . 
VENDO a l f a l f a , i m e a j u n 
to E s t a c i ó n . .A l fa re ros 3 3 

BAIiDOI I m m 
¡ A G R I C U L T O R E S ! A g u a 
a b u n d a n le p a r a r i e g o s 
c o n m o t o - b o m b a s Rex y 
C e n ; a u r c d e g r a n r e n -
d i m i e n l o , a s e g u r a n d o 
p i e z a s r e p u e s t o s . G r i j e l -
m o . , 

S E V E N D E N 2 h o v e j a s 
eco c r i a ( c o r d e r a s ) en " 
A r e n i l l a s d e R io P i s u e r -
g á , M a r c i a n o I b á ñ o z . 

SE V E N D E c a r r o v a r a s 
p a r a dos c a b a l l e r í a s , c n ' 
b u e n u s o . P a r a t r a t a r c o n 
José M a r t í n e z , en 1 o n -
t ioso' . 
SE VENDE c a r r o de. b u e J 
v e s . ' T r a t a r con P e d r o 

VE'NDQ 73 pares 
j a s . picmentino 
l e z . Vil ja maye.r 
M o n t e s . 
VENDO m i l a , 3 a 
zá t i a 1,60_; p a t r i s 
p o . t g l c s ' i a n u c v a . 
T R I L L A D O R A S A n g e l e s , 
t i p o A , ' p r o d u c c i ó n c n 
t r - r g o , S.OüO K g s . T i p o C , 
p r o d u c c i ó n i en • t r i ; g o . 
1 Oi 0 0 0 ' K g s . I n d u s t r i a s 

S i d e r ú r g i c a s , S . A , A p a r 
t a d o 5 5 7 . B a r c e l o n a . 
C E R D I T O S Y o r c k p e l u d o s 
8 s e m a n a s . E m p e r a d o r 8 , 
B a r r i o - S a n - P e d r o * 

M A Q U I N A R I A 

H A L L A Z G O un í d ' l * ' " 
e n t r e g a r á ^ ' p rev ias gi 
v pago a n u n c i o , ' i I3' 
s a n j u a n 2 , p r ime ro , i | 
q u i é r e l a . ' _ i 
E X T R A V I O p o r r o pQ^jJ 
n e g r a con cadena V r,n"' 

g r i -
- ens'- i-

M o d c -
R i i cgo . 

c ' ' i a . - ' Avon tac le ras 
cr /dóras- í t l 10-1 i 3 . ' 
l o s ' 1 9 3 2 . G r u p o s 
N o r i a s , I r i í u - ra í io r 
g a d o r a » , C o p s i r t 
" P i n a " . M a n u e l 
T e l e f o n a s ' 3 7 2 3 -
V a l l a d o l i d . 
A R A D O S , G r a d a s , 
I I . - ; . 'Cu 1 t i vac ia res , 
de - r e p u e s t o . " C e n t r a l 
A g r i c o l a " . E r e n t e E s t a 
c i ó n A u t o b u s e s . 

a l i e n d o - po r " T o i ^ 
g r a t i f i c a r a wJa ¡ * ¡M 
< ¡seo n u m . ! 17-. W*u 

.1 e r e n z o . 
F E R D ' I L A r e l e j 
s e ñ o r a , de o r o , v 
aa c a r a d a . Se ^ % 
t-a esp] ad idamente |_ 
F e r n a n d o /Mvarcz 3, 
g a n d o , i z q u i e r d a . ; _ . 
1-ERD1DA c r u z ' a f f l M 
n k d a d i a Jueves-
So r u e g a su on-re?a 
l o r i a 23 p r i m e r o . 

m m 
V i d a l . 
3 4 4 1 . 

R o d l -
P i e z a s 

T R A S P A S O loca l ̂ p j ! 
I n i ( i rnos caMc.dei ^ 
4 , A l m a c é n d t F r u f í » . - | 
A L B I L L C S . . U r g e c n . ^ J 
p a s e , I ccaL c é n t r i c o ? ^ 
o f i c i n a . - P laza V f g a 
1 RASPOSO loca l eptú 

H Ü E S P E D S 
ADMITO huespedes con 
o s i n ' p e n s i ó n . Ca l l e Ma
d r i d . I n f o r m e s es ta Ad 
m i n i s t r a c i ó n . 
M A T R I M O N I O desea ha
b i t a c i ó n d e r e c h a c o c i n a , 
p r ó x i m o c a r r e t e r a \ M a 
d r i d . I n f o r m e s P u e b l a 3 / 
Agé r t c i a T r a n s p o r t e s . 

ad í _ 
Carp iP L!" 

.aso n e r ^ 

,-.-s-r'> 

NODRIZAS 
A M A d( 

EXTRAVIO 5 

i m or ines 
n u i n . \( 

C Í N G A i 

T A E I O I 

C A M B I O es t i é r co l 
Mina po r p a j a . t ,-311-
M a n a de la P ^ -
c isco S a l i n a s 17 . ^ 
I M P R E S O S , t a r j e t a s . ^ 
v i t a c i o n e s , t r a b a j é 
m e r c i a l o s . Ta l l e res ^ 
f i e o s . Ca l lo V i t o r i » i 
T e l é f : n o , 2 0 1 5 . ^ 
B R O N Q U I T I S , tos» ^ 
P e c t o b r t a q u i b (. 
F O T C G R A 8 A D C S : 
c i e n r á p i d a y c ^ J j ^ i O 

VI 
0 l ; r í a , 
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La Cofnrsión Munic ipal Perma
nente celebró anoche sesión o rd i 
naria1 bajo, la presidencia del al
calde de la ciudad, señor Díaz 
Reig y con asistencia de los se
ñores Dancausa, Martínez Nales, 
Martínez Ronda y Sel igrat. 

Se adoptaron, entre otros do 
t rámi te , los siguientes acuerdas-, 

OBRAS PARTICULARES. — Con
ceder los siguientes permisos, a 
don Macario Gutiérrez, para cons
t ru i r un edi f ic io con destino a 
vivienda en el barHo de Vü l i -
mar; a don Fidel Barredo, para 
construir un pabellón con destino 
é ga l l inero, en e l . in ter ior do una 
f inca sita en las Eras de S-an 
Francisco; a Renedo S. A . , pa-á 
ampl iar el edi f ic io que con des
t ino, a fábrica de tejidos posee i n 
la calle de Briviesca; a don' Fran
cisco Garr ido, para reformar la 
planta baja de la ^asa número 12 
del Camino del Calvario; a don 
Gaudcncio García Crespo, para 
reformar inter iormente e l piso 
pr imero izquierda de la casa nú -
mero 1̂8 de la calle de Fernán 
González; a doña Ascensión Mar
tín Ortega y a don Mario t r i e n , 
para construir sendos panteonrs 
fami l iares en el Cementerio do 
Séri José; a don Hellodoro Mar-
tos, para efectuar el cerráínientó 
del solar número ift dr- fá calle de 
Ali .ireros. 

Volvió a la (omis ión él ex'pc— 
diente incoado por don ¡ulio 
Cano, director gerente de Plas-
t imeta l S. L.", solicitando permi 
so para elevar ue p m ático al 

•edi f ic io nú mor os -15 y -17 del Pa
seo de los Vadi l ln, , y constracpdn 
de un edi f ic io advá":.vii.e. 

SANIDAD. — Conci-der diver
sos premios a los tablajeros que 
sacri f icaron mejores reses en el 
día de Viernes Samo, y una g ra 
t i f icac ión a los maiar i fes; con
serje y auxil iares oel matadero, 
por la labor rea l i zad* ron ral mo
t ivo. V 
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r 
S A N T O S DE HOYi 

55 . ^ n / c e ; o . p £ . p b r . , 
P e d i o , d e . P ; . b l o , I s i d o r o , py js , , M a r 
c i a n o , l ' o r l u n a i o K m r s . % I n o c e n c i o , ob-., 
E s t e b a n , R o b e r t o , > n b s . 

M i s a , con r i ; o s c m i d o b l e y c o l o r 
b l a n c o , de la f e r i a , s e g u n d a o r a c i ó n 
de S a n A n i c e t o , tercer ; ) F.t f á m u l o s , G lo 
r i a , C r e d o , P r e f a c i o P a s c u a l . 

S A N T C S - C E M A Ñ A N A 

•SS; l l e u t e i 
' A p o l o n i o , m r 

M i s a , con 
b l a n c o , d e 1; 
p o r la Jglesi" 
Ex fámulos" . 
P a s c u a l . 

o b . P e r f e c t o , p b r . 

;e m i do b l e 
, segunda 
r e l P a p a , 
, C r e d ó , 

' c o l o r 
o rac i ón 
fe reé fá 

' r e f j c i o 

B u r g o s ha c o n c e r t a d o U n g H I D 

le W i i se dos part idos con el Osasuna 

El i n i i ÜÍTBB Su lu í el ¡1 si I 

LA BOLSA 
SÍÍTLC f i r m e e n 

A N U N C I O S O F I C I A L E ! 

í f i l i l i t 
Habiendo sido formado por este 

Excmo. Ayuntamiento' el Registro 
Munic ipa l de Solares, a efectos de 
la exacción del a rb i t r io sobre los 
solares sin edi f icar , que autor izan 
los apartados l.9, 2 . f y 3 . ' del ar
t icu lo 497 de la Ley de Régimen Lo
cal de 16 de Diciembre de 1950,, re
gulado por la Ordenanza Fiscal nú 
mero 57, se hace constar, que queda 
expuesto al públ ico el mencionado 
Registro, con su expediente respec
t i vo , por termino de quince días há-
] ¡K -, • q i u - •<.ornenz'arón «a contarse 
desde 'el siguiente al de la inserción 
de este anuncio en el B. O. de la 
p iov inc ia , a f in de que puedan exa
minar los los interesados y formular
las reclamaciones que procedan, 
ante este Ayuntamiento, relativas 
a la inclusión de solares, a la est i -
-mación de su superficie y a la de. 
los valoren asignados a los mismos, 
todo ello de conformidád con lo 'es
tablecido en el art ículo 503 del c i 
tado texto legal. 

Lo que se hace, públ ico para ge
neral conocimiento a los f ines i nd i 
cados.' Í 

Burgos, 16 de Abr i l de 1952. 
El alcalde, Florent ino Díaz Reig 

M a d r i d . — L a R o l ' 
e l c o n j u n t o de sus co ; i zac ¡cne .s p e r o 
l e m a e n la m a y o r í a de sus m o d m i c n -
t o s . H o y h a v u e l t o a d e s t a r a r p r i n c i 
p a l m e n t e c o m o v a l e r m á s s o l i c i t a d o 
l a E s p a ñ o l a d e Pc r o l c c s . q u e ha l l e 

n o s , y ; n o , e n P o n ; t r i a d a . Les r e t r o 
cesos, so a g r u p a r a n p r i n c i p a l m e n í t é 
e n t r e u n o y dos e n t e r o s , l i a v u e l t o :\ 
. c o t i z a r s e a m p l i a m e n t e en e l sec to r 
de f o n d o s p ú b l i c c s , d o n d e a y e r se h i 
c i e r o n c e r c a de c i n c i c n i a m i l l o . u s 
ele p e s e t a s , e n t r e d i v e r s e s v a l o r e s . 
El c i e r r e ha s i d o poco a c t i v o Qn la 
m a y o r p a n e d n los c o r r o s . 

Hoy se reúnen los compromisarios de la sociedad 

i i i e n 

I n e n o r , 8 . 4 ,30 ; 
Í 0 0 , 1 9 2 8 , 8 5 ; i 
1 9 4 1 , 9 9 , 4 0 ; 3 , 5 ] 
E n e r o 1 9 4 6 , 8 9 , 7 
9 9 , ' . 0 y N o v i e m b r e ; 1 9 5 0 , 
E x e n t a s , 9 8 , 7 5 y l o t e s , 101 

•< A c c i o n e s . — E s p a ñ a , ' 444 ; ; 
r i o , 3 0 9 ; C e n t r a l 3 2 ! ; L 
C r é d i t o , 5 4 0 ; H i s p a n o , 4 2 0 
2 4 2 ; C h o r r o . 1 4 5 , 5 0 ; 11. 
2 3 8 ; I b e r d u e r o , 1 9 7 ; Sev i l l ; 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 130 
1 7 3 , 7 5 ; R i f , 4 6 2 ; C a m p s a , 1 6 ! ; T i 

b a c a l e r a , 6 6 0 ; . N a v a l o r d i n a r i a s , 117 
P r e f e r e n t e s , 1 2 8 ; ' l l i d r o n i n o , | 53 
P e t r ó l e o s . 400 ' ; M í o s l i o n n r s , 2 1 9 
F c f a s a , 2 6 8 . — C i f r a . 

Mercado de divisas 
M á v l r i d . — C a m b i o s de m o n e d a c> 

t r a n j e r a e n e l m e r c a d o de d i v i sas : 
Do la res U. S. A . , 3 9 - 6 5 ; l i b r a s e 

t e r l i n a s , I ! 0 3 6 ; f r ancos f ranceses 

r í i z a b l e 3 p : r 
l ; N a v i c r a b r e 
100 1 9 5 1 , . 9 0 ; . 
E n e r o 1 9 5 0 , 

1 0 0 , 5 0 ; 

11 i pot c e a -
p a ñ o l d e 

I b é r i c o , 
Españ t i l a , 

a n a . 1 3 0 ; 
F e l c f ó n i c a . 

A Tin de l l e n a r l a s fechas en b l a n 
c o , m ié -n . ras l l e g a el c o m i e n z o d?. la 
Copa F e d e r a c i ó n , se l i a c o n c e r t a d o 
.los p a r t i d o s c o n e l Csasuna . a d i s p u 
t a r les d i a s 20 y 2 7 de l a c t u a l . 

A m b a s soc iedades h a n I.ie<£a4ó :i úÁ 
c o m p l e t o a c u e r d e y se ha e s i - u i i e c i d o 
qufe c L p r ó x i m o di.a 2 0 e l ;U;ÍJS':S-se 
d e s p l a c e a P a m p l o n a , devo iv t tenUo 

O s a s u n a su v i s i t a a Z í i ' . o r ro l i d o i u ! n -
v;o d i a 2 v . 

I n t e r e s a n t e s e n c u e n t r o s son e s ' o s , 
q u e nó d u d a m o s merece r . ) ; i e l a s e n 
so de l a a f i c i ó n en p l e n o . 
H C Y , R E U N I C N DE C O M P R O M I S A R I O S 

A p l a z a d a p a r a l as ocho tóni»»de 
l a t a r d e d e h o y j u e v e s , en e l - a l ó n o e 
ac tos de la C á m a r a d e CdtUC ' c í o , la 
j u n t a de c o m p r o m i s a r i o s q u e f u é <:cn-
v o c a d a n a r a l a e l e c c i ó i i ne n r b . i d e i -

Yiech Rv i i z . don 'osé C a r a z o C a l l e j a , 
d o n -losé G l a n o y E ó p e z de L e t o 
n a , d o n " A l v a r o La-nuza N a c a r i n o , c lon 
J :sé M a r í a O r e j ó n H e r n a n d o V clon 
M a n u e l M a r t í n e z R e n d a . 

B u r g o s , 17 de A b r i l d e 1 9 5 2 . , 
é ú r g e s C l u b de F ú t b o l . — L a J u n 

ta L i r e c l i v a d i m i s i o n a r i a e n f u n c i o 
n e s . -

w Kr, ^,/ <M w <K Jl i Mi n ¡ VX Mí i K JM *J£ iW 
^ ; h J K ; v ; m 3s ^ ? K Í W Í K / K ÍI> JÍ Í 

E l j u v e n t u d 

e l d o m i n g o , e n ¿a to r re 
C o m o l e ñ e m o s a n u n c i a d o , e l p r ó x r 
o d o m i n q c , d a r á c o m i e n z o e l cam-

j r i a Req io -
a r r e ó l o a l 

El equipo nacional argentino jugará en 
Declorccionei del presidente de ía federación 

Españ; 

H e z , 

saldrán d e Burgos 

ê i 1952 para Amér ica 

África y i a p é n 

B a r c e l o n a . - — A p r i m e r a h o r a de l a 
t a r d e , e l p r e s i d e n t e de la F e d e r a c i ó n 
I s p a ñ o l a dé F ú t b o l , d o n . S a n c l i o C a v i l a , 
ha o b s e q u i a d o c o n u n a c o m i d a ' a los r e 
p r e s e n t a n t e s d o l o s d i a r i o s . P r e n s a r a 
d i o f ó n i c a y A g e n c i a s de i n f o r m a c i ó n 
c a t a l a n a s . 

EÍ s e ñ o r D á v i l a , se m o s t r ó d i s p u e s t o 
a c o n t e s t a r a las p r e g u n t a s q u e le h i 
c iese la P r e n s a d e p o r t i v a y r á p i d a m e n 
t e se e s t a b l o l a c o n v e r s a c i ó n e n l a 
s i g u i e n t e fo rma- , 

— ¿ C ó m o q u e d a e l p r o g r a m a ele p a r 
t i dos i n t e r n a c i o n a l e s ? 

^—Cuando l l e g u é a la F e d e r a c i ó n o ó 
e x i s t í a n , p o r c u e s t i o n e s t é c n i c a s , p a r 
t i d o s i n t e r n a c i o n a l e s c o n c e r t a d o s y p b r 

' d e s g r a c i a , pa ra l a a f i c i ó n , p b c o s e x i s 
t e n e n l a a c t u a l i d a d / S o l a m e n t e se h a 
c o n s e g u i d o q u e .venga I r l a n d a é l 1 .* d e 

F ú t b o l . 

por su ca» i -
—• F o n J.usíj 

R o d r i s ' u ^ z Ló r 
A r r e g u i y d o n 
S i m ú n . 
g r u p o p r l m e -

F á r r u / o d e la 

m a r r o q u í e s , 1 1 1 5 y e s c u d o s , I 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — . ' ico 'or i f s. — B a n c o d 

b a o , ' 5 0 2 ; B a n e s t o . 5 1 0 ; V i z c a i 
4 2 7 ' 5 0 y . B . , 4 2 5 ; V i e s g o , Ú 
E s p a ñ o l a , 2 3 8 ; I b e a l u é r b , l i 
A / n a r , 2 1 7 5 ; Vascongada^ 
b a i n a , 310? H o r n o s , 2 2 1 ; 
F e r r o c a r r i l e s , 2 5 0 ; Sant ; 
1 1 7 ; B i l b a i n ó , de c d i f í c a c i i 
l e f ó n i c a s , 1 7 1 - F e f á s a , 267 
5 1 0 ; - U n i o n Q u í m i c a . 27 . j 
r a , 11 6 ' 5 0 . — C i f r a . 

'16 

B i ! 

1 6 5 0 ; B ü -
X n x i l i a r ( ic 

B á r b a r a ; 
n , 9.5; Te-

Papa l e r a , í 
y B e s i n c -

m i s m a se a d o p t e n : 
C o m p r o m i s a r i o s natos 

dad tí? e x - p r e s i d s n t e s . 
Ríu D e v á n , d e n l o m a s 
p e z , d e n P e d r o Á í f a r o ; 
M a r i a n o M a r t í n e z d e 

C o m p r o m i s a r i o s del 
r o . — I o n A n t o n i o 
P e ñ a , d e n V i r g i l i o M á z n e l a R u b i o , 
d o n F a n i e F V i v a r L ó p e z , dn r i R o i n á n 
A b a d H e r r e r a , d o n A n t ó n i t) ÍV'ansJí) 
L . o u b e t , - d o n M i g u e l J e r e z L .ópe-:,. • cion 
José M o l i n e r M a r t í n e z , d o n ! u i i N . 

01 T a r r a g o de la P.e.ia. dani f . n r i c i i 
a r ' . í n - S ; i n c h c z , d o n José M a " n V i l i 
:eva,' d o n A r t u r o L ó p e z U r c í i a y , de 
ic io Q u i n t ? i n i l l a S a n c h o , d o n F¿1 
'etnco M c d r a n o , d o n F é l i x Casíe- I 
)s P é r e z , d o n V a l e n t í n Va l le Cosío 
: n S a n t i a g o T a r r a g o de la P^ñ 
j n Res tLv . t o i b á r . e z C a s t i l l a , c i ' j n ' . U : -
3 M o r e n o M o r a l y d e n Joaqü' ; ; Í O iez 
i v a r . r o . ' ' . ; 
C o m p r o m i s a r i o s del g r u p o s e g u n -

i i a n o s , d e 
cons iQu i f n 

dre i p a r t í 

Según ' n u c s U a s r e f e r e n c i a s , e l J a -
v e n t u d e s t á p r o b a n d o es tos d ias a v a 
n o s j u g a d o r e s c o n v i s t a a su i n c l u s i ó n 
e n . a l e q u i p o " Cn e l Npresente • t o r n e o , 
s i e n d o los p r i n c i p a l e s p u e s t o s a c u b r i r 
t i de c e n t r o d e l a n t e r o , i n f e r i o r y ex 
t r e m o d e r e c h a ( p u e s t o que H e r n a n d o 
ha s i d o f i c h a d o p o r e l B u r g o s y t o m a r á 
p a r t e en La Copa F e d e r a c i ó n ) , y u n 
m o n i o v o l a n t e . De c o n s e g u i r es tos 
p u e s t o ? , es de s u p o n e r q u e T i n o s a c a t á 
•el m c j o r p r o v e c h o p o s i b l e p a r a l o g r a r , 
si no e l t i tu l<?" 'de c a m p e ó n , k i c l a s i 
f i c a c i ó n p a i a p e r m a n e c e r e n la ( a l e 
g o r í a a c t u a l . 

Vj2 í-ní Mí M.í Mí Mí Mí M.í M-¡ M'' Mí Mí ^'í ^'í M.i ¿̂í 

Campeonatos provinciaies 
de balón-mono 
gimnasia educsiiva y 

o 

Uro 
d o . — C o n : l i á n C a m p o A je ro : , 
JXian R i f a R i g o l a , d o n Juan .1. 
t a de Ta F u e n t e , don Airriadeo 
C a r c í a , d o n J o r g e M i j a n g o s 
( • " a ' J u a n J . J i m é n e z I z q u i c r c 
JosS M a r í a U b a c h P u i g v c n ' . ó 

i lov ; 

E l p r ó x i m o 
tes se d e s p l a Z i 
y Á r a n d a de i 

de 

izr 

n i e n i 

p r o g r a m a d 

r o n l u r i : 
des c i i 

c e r n e n -
t de E b r o 
r i a s " A r -
f d e ca-k 
S a g u n t o " 
q u e c o n -
s de las 
u n g r a n 

M e las l i l e s le p i l a 
L o s m e j o r e s j u g a d o r e s 

n a c i o n a l e s a l a v i s t a 

L a f echa se a p r o x i m a a pases á g i -
g a m a d o s . La O l i m p i a d a de l a p e l o ' a 
d u r a n t e ios d í a s - t i e l ! a l 4 d e ' M a y o 
en n u e s t r a c i u d a d . J a m á s los b o r g a 
leses h a n p o d i d o p r e s e n c i a r n a d a q u e 
se pueda c e m p a r a r n los q u e sits o j o s 
v a n a v e r d e n t r o de escasas i echas . 

P o r n ü e s t r á c a n c h a p a s a r á n todos 
los m e j e r e s a r t i s t a s con q u e h u e s t r a 
P a t r i a c .ucn la , e n ' . l a s d i s t i n t a s . i n ' c d a -
l i d a d e s . 1 os cF ic ionados l oca les p o 
d r á n v e r - a todos l os maráv t iUosos ar-. 
l i s t a s de la p e l o t a , t o d o e l l o .'t n r e -
c i c s t an p o p u l a r e s , q u e e l l l eno ' ie los 
f r o n t o n e s y a está a s e g u r a d o . N'únca 
p o d r e m o s « a d m i r a r , a t a n t o s p e l o t a r i s 
y a l m i s m o t i e m p o t an d c s ' n c n d o s 
e l e m e n t o s de la m a m o , p a l a , r e m o n 
te o ces ta . 

La f i n a l ele m a n o , ' c a s i p o d e m o s 
f . r i r m a r so ^ e n t i l a r á e n t r e e l a c r u a l 
c a m p e ó n de E s p a ñ a y e l n u e v e f e n ó 
m e n o C c u e t a . N a v a r r a p o h l r á .A lava. 
Los d o s jóvenes y c o n m u c h a n u d c r a 
d e n t r o . 

E n mamo p o r p a r e j a s es f á c ü v e a 
m o s e l c h e q u e e n t r e V i c e n t e ««y A t b i -

. z u 11 c o n t r a I n c i a r t e y E c h e y a t n a , 

p l l É l l l É 80111! 
Nuevamente se recuerda a los po-

dores de bicic letas, 'haberse ciado 
un ú l t imo o/ improrrogable.v plazo 
pa ra la matr icu la de las mislnas, el 
cuál termina el día 30 dcl mes-ac
t u a l , en la in tc l igenc iarde que-así 
que t ranscurra/-serán ret i radas de 
ía c i rculación todas.aquéllas que no 

.estén provistas de la correspondien
te matr ícu la , las cuales no serán 
devueltas ai sus dueños, hasta tan
to no: hayan cumplido este requi 
s i t o ; y, satisfecho la multa corres-
í jondiente^ 

BANCO DE SANTANDER 
S5ANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DÉ AHORROS 
C • p O I ó a, 1 3 — JB U H C O S 

i 
Con POLVOS ZUPER desaparece la 
roña de vuestras ovejas. 
Marcadas con OV1NOL conservan la 
marca todo eí año. 

Trujlllo (Gáceres) 

Hay 211 b o l e t o 
con catorce ocie 

dici 

i r a m a r a d a s q u e 
p a r l e en es tas 

ir t o t a l de 134 
• n i n g n n c a m a -

e s n c c i a l i d a f i c s 

esias 
m i z a d 

c u a t r o n o m b r e s cpic l o d i c e n -t; 
p r i r a é r p es n u e v e y en c a n i l 
o t r o s t r e s , ya saben lo q u e es 
ner.se 
vece 

la b o i n a d e (¡campeones 
Cc-n es to e s t * d i c h o t ; 

d n . E l 
io los 
81 p o -
v a r i a s 

i la - m r g ; 
l l é g a r 

l a l u c h a 
la final 

p a r e j ; 

. 1 . 4 8 7 . 6 2 8 
R e p a r t e 

pesetas a 
m á x i m o s 

c i e n t o de p r e r 
, 2 0 . 

d e p r e m i o s : 
r e p a r t i r e n t r e 

i c e n a n t e s de 1 í rC' 
p r o v i s i c n a l m e n t e a 3 . 5 3 5 , 3 0 
c^ic'a u n o . 

7 4 3 . 8 4 3 , 1 0 peseta 
t r e 6 . 3 8 6 b o l e t o s - m á 
13 r e s u l t a d o s , • p r o 
1 1 6 , 4 5 ¿pesetas c a d a 

jo: 

. 8 4 3 , 1 0 
b o l e t o s 

.rltadós, 
neseías 

; e l t a . 

t uno d í a 
i l a z a r á n 

le les 
e n 

come 
e s t a 

a n d a d o Di 
de f l echas , 

r o . t a n t o de 
p a r a c o n t e n -

p i l a ! c o n las c e i m n i a s 
- i t a d a s . 

a r e p a r t i r e n -
a p r o x i m a d o s d o 

i s i o n a l m e n t e a 
u n e . 

TRABAJADOR: 
A l cambiar de Montepío 

tienes derecho a perc ib i r del 
anter ior las prestaciones no 
establecidas en el nuevo, 
siempre que e l hecho cau
sante; se produzca en el pe-
i iotií) d e tiernpo . de un m e s 
por cada t r imestre de cot i 
zac ión, sin exceder del año 

Montepíos Laborales. - M i 
randa, .>. 

LA P R O X I M A J C R N A D A SE I N T E R R U M 
P E N L A S O U N l E L A S 
M a d r i d . — l as A p u e s t a s D e p o r t i v a s 

se i m e r r u m p c n en e s t a - j o r n a d a j p r e 
p a r a t o r i a - p a r a ' l a c o n f e c c i ó n ríe b o l e 
tos de l a j o r n a d a s i g u i e n t e , en la q u e 
se r e a n u d a r á n las A p u e s t a s , i m l u 
y é n d o s e los p a r t i d o s c u a r t o s de final 
d e |a C o p a do1. G e n e r a l i s i m ' o y l os d e 
las p r e m o c i o n e s d e P r i m e r a , Segu ih -
cla y p e r m a n e n c i a en T e r c e r a . ' 

Ct tmo es s a b i d o , so d i s p u l a e n es 

tos c a m p e o n a t o s p r o v i n c i a l e s a l T r o 

feo " J e f e p r e v i n c i a l de l M o v i m i e n t o " , 

en l a c a t e g o r í a de cade tes gu ias - y 

do " D e l e g a d o p r o v i n c i a l " e q la c a 

t e g o r í a de f l e c h a s 

, ( t i l a 

q u e h a c e f a l t a es 
n a d o loca l se v a á y 
d i q u e no p u e d e í 
de las ses iones y 
cr.r Su e n t r a d a d 
lo c u a l , sabemos se v a n a ' h a b i i i i a r 
t a q u i l l a s c é n t r i c a s en la c i u d a d , con 
e l o b j e t o de e d í a r m o l e s t i a s a la r i a 
da de p e r s e n a l , q u e c o m o un so lo 
h o m b r o a c u d i r á n a l F r o n t ó n de la D e -
p c - r t i v a , 

CANCHERO 

n i a i :na so la 
a p r e s u r e a s a -
n t c l a c i ó n , , p a r a 

E S T U D I E POR C O R R E S P O N D E N C I A 
C O N T A B I L I D A D 

p ^ A F O L L E T O 
A T 1 5 

APART. 108 SAN SEBASTIAN 

G U I A F A C U L T A T I V A 

O C U L I S T A 

IAIN-CALVO,1UEI£FON013I1 

S a n a t o r i o d® N u e s t r a 
S a p e r a d© l a Blap^ss 

CURAS DE REPOSO 
Eafermetíades de Medicina yeBertl 

Pisones, 33 Tel. 2323 - BURGOS 

M . 4 . Ruiz do Temí ño 
. DENTISTA 

Sao Juan, 3, 2 . ! 

P . L O F E Z 
U R E C T O R D E L D f S P E N S A t í f 

ANTITUBERCUtOSO 
rcebls, 2. - Teléfono B2Sa ¡ 

Críi« Roj«4 r i HAYOS X 

JOSE CARAZO 
BÍ.ITCS Y ENFERME0ADI1 

DE LA MUJER 
Mósplta1 «í* Barraates y Cma iteJ* 

Vitoria, 36, 3.» Teléfott 1 5 | | 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE U 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernaudo, 3, 2.! Tel. 1441 

D o c t o r d o l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON -< RAYOS X 
Miranda, 3 - Teléfono, 19«1 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. Bayos X. Metaboli 
metria. Consulta de 10 a 2 T de 3 « 5» 

Vitoria, 2», I / . - Teléfono |.6ft7 

i t m m u m u m 
( ,A P C A NT A MAf í iJ ? O Í D O S 

Teiélono 2975 

M. CALVO PÍMLLOS 
PULMON, CORAZON. - RAYOS X 
V i t o r i a , 27, p r a l . - T e l é f o n o , 304S 

& . & A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

l MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de TIslo-
logía. Ex-j<fe aínica Hospital MDitaE 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» - Teléfono,, 2406 

R I C A R D O CÜBJVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 17, I.'' dc,,a- - Teléfono, Í 72 I 

Previniéndose con 

el papel i io mágico quemado en su 

habitación, logrará l impiar la total 

mente de toda clase de 

mosquitos, moscas, etc. 

Con Nexa-P ic dormirán 

sus niños felices sin te

mor a terribles conta

gios tantas veces Jrans 

& mi tk ios po i moscas y 

1 mosmwfos 

E 
N E X A - V i t o r i a , 15 - B U R G O S 

J u n i o y q u e n o s o t r o s v a y a m o s a A n 
k a r a e l d i a ft de l m i s m o m e s y q u e , 
f i n a l m e n t e , ' e n D i c i e m b r e , j u e g u e en 
K s p a ñ a l a s e l e c c i ó n a r g e n t i n a . 

— L'a r e d u c c i ó n de D i v i s i o n e s , t e m a 
c a n d e n t e a h o r a q u e h a t e r m i n a d o la 
L i g a , ¿se l l eva rá a e fec to? 

— ' E s t o se sabr ; \ e n J u n i o c u a n d o se 
c e l e b r o o l l o r n e o . Se l l e v a r á n a c a b o , 
p o r t a n t o , l os t o r n e o s p r o m o c i o n a l e s 
•es íab lec idos en l a a c t u a l i d a d . 

— ¿ J u g a r á K u b a l a e n la se iecc i v )n .na 

c i ona l? , . ^ íátttlÜ 
— M u ñ o z C a l c i o es tá e n B a r c e l o n a 

y es e l m á s i n d i c a d o p a r a r e s p o n d e r a 
esta p r e g u n t a . P e r o , n o es n i n g ú n se
c r e t o q u e K u b a l a n o p u e d e a u n v e s t i r 
l a c a m i s e t a n a r i o n a l p o r no h a b e r 
t r a n s c u t r i d o e l t i e m p o n e c e s a r i o ú¿' n a -
( i o n a l i z a c i ó n que m a r c a n los ' R e o l a -

No s a b e m o s s i t o m a r en s e r i o lo 
q u e se c o n t i e n e en par te de l a s d e 
c l a r a c i o n e s a n t e r i o r m e n t e t r a n s c r i t a s . 
A h o r a nos sa len de l a s a l tas e s f e r a s 
c e p o r t i v a s d ic iendo q u e l a reducción 
tí2 l as D i v i s i o n e s se 'decidirá en el 
p leno federa t ivo del p r ó x i m o m e s de 
J u n i o . ¡ ¡ D e f i n i t i v o ! ! 

E s t o no puede s e r y lo p r o c l a m a 
mos a s i , de mcdov c a t e g ó r i c o , porque 
la más poderosa r a z ó n nos a s i s t e . E s a 
reducc ión quedó a c o r d a d a h a c e dos 
t e m p o r a d a s y se h a r e i t e r a d o r e p e -
t i c a s v e c e s en la p r e s e n t e . S a b e m o s 
que la f e r m a en que q u e d a la S e g u n -
tía D iv is ión i m p l i c a e n o r m e s d i f i cu l 
tades y que se t r o p e z a r á en oíros s e c -
t t r e s con mul t i tud tíe i n t e r e s e s c r e a -
e o s ; p e r o tódc esto p o d í a h a b e r s e p r e . 
v i s t o . Hoy no queda o t r o r e m e d i o q u e 
atenerse a l a s c o n s e c u e n c i a s y a r r o s 
t ra r lo q u e v e n g a , p e r o de f ren te . 

Y lo q u e n c puede s e r — i n s i s t i m o s — 
? s que después de h a b e r a n u n c i a d o 
s o l e m n e m e n t e con la an te lac ión d e b i 
da u n a s r e d u c c i o n e s q u e ob l iga ron a 
les c lubs a r e a l i z a r g r a n d e s s a c r i f i c i o s 
p a r a s u p e r a r d i v e r s o s obstáculos, 
luego ús c e r r a r toda opción de a s 
censo a e q u i p e s que depor t i va y l e 
g í t i m a m e n t e 10 m e r e c i e r o n , se s a l g a 
por ese r e g i s t r o . 

E s o s e i i a d e j a r m a l p a r a d o e l c r i 
ter io y a u t o r i d a d de l o r g a n i s m o n a 
c i o n a l , a p a r t e tíe, i r r e g a r enormeá p e r 
j u i c i o s a unos e q u i p o s t a n d i g n o s de 
considerac ión como p u e d a n s e r l o s to 
dos los de S e g u n d a . 

E s m á s , c reo que es ta c a u s a se 
e n c u e n t r a fa l lada y no admi te r e v i 
s ión . 

Será do loroso , s e n s i b l e y cuanto 
ustedes q u i e r a n ; p e r o es a s i y no 
cabe l a más minirr ia discusión a l r e s 
pec to . 

A R Q U E R O 

Son miembros deí Instituto 
Español de Misiones. 

Extranjeras 
B u r g o s ocupa u n p u e s t o m u y rele

v a n t e en el m u n d o m i s i o n e r o , ir.s, e n 
.verdad , faro i r r a d i a d o r efe esp lendo res , 
m i s i o n e r o s r o n sus c é l e b r e s Semanas 
M i s i o n a l e s de A g o s t é e n t o d a E s p a ñ a 

. y a u n más a l l á de n u e s t r a s f r o n t e r a s . 
P e r o a d e m á s es c e n t r o i r r a d i a d o r de 
e s p l e n d o i e s de Fé hac ia l o s l e j a n o s 
C o n t i n e n t e ^ que r e c i b e n e l i n f l u j o b c -
( j ó f i c o de los m i s i o n e r o s q u e sa len de 
n u e s t r a c i u d a d y se f o r m a n en e l I n s 
t i t u t o E s p a ñ o l de San F r a n c i s c o J a 
v i e r p a r a M i s i o n e s E x t r a n j e r a s , 

A y e r n o m á s despecha e l I n s t i t u t o de 
San F r a n c i s c o J a v i e r a - los p r i m e r o - , 
m i s i o n e r o s q u e e n v k i a l J a p ó n p a r a i n i 
c iar , a t l i e l a r d u o ' a p o s t o l a d o en u n a 
M i s i ó n nueva q u e la San ta Sede a c a b a 
de c o n f i a r a l I n s t i t u t o M i s i o n e r o d e l 
C le ro Secu la r de Espaáa en e l I m p e r i o 
i l e l Sol V i c í e n t e . Son c i n c o los m i s i o 
n e r o s d e s t i n a d o s a l l í es te a ñ o y ahoi . ' i 
p a r t e n dos c o m o a b a n d e r a d o s de l C l e 
ro M i s i o n e r o de Cspaña y c o m o a v a n 
z a d a q u e e x p l o r a e l t e r r e n o y p i s p a 
ra e l c a m p o p a r a ur t ¡ m e n s o y f e 
c u n d o c u l t i v o , i 

La M i s i ó n d e l •Japón o s l á c o n f i a d a a 
l a .nueva p r o v i n c i a V a s c o - \ a v a ! ra d e l 
I n s t i t u t o , c u y o S u p e r i o r P r o v i n c i a l , r e -

y e r e n d o p a d r e F u s t a q u i o L a r r a n a g a , t i e 
ne l á r e s i d e n c i a e n C a r m e l o G i l ' , \ 2 , 
B i l b a o . Los dos p r i m e r o s m i s i o n e r o s 
e n v i a d o s al J a p ó n son tos RR. P P . J u a n 
T o m á s O n d a r r a Q u i n t a n a , n a t u r a l de 
B a c á i c o a (Mava r ra ) y C r e m c n d o Manso 
D u e ñ a s , ' de V i l l a s a n d i n o ( B i u g o s ) . E n 

;tos o t r o s J u l i o p r ó x i m o , s e g u i r á n a 
t r e s c o m p a ñ e r o s o r i u n d o s 
m o n t e de N a v a r r a , Gerona y 
d r i g o . 

E l L x c m o . S r . A r / o h i s p 
G e n e r a l d e l Instituía M i 
m a r t e » 1 5 , m e m o r a b l e a n 
su e n t r a d a en la D ióces is 
d e su S u p e r i o r a t o en e l ilr 
so la l a r d o con los Supe 
m i n a r i s t a s m i s i o n e r o s con 
d e s p e d i r a los nuevos m i s 
t i n a d o s a l J a p ó n . .Su l a b o 
c o l m a d a de . f i ' u íos a lo la i 
s i e t e a ñ o s , se .de ja t r a s l o e 
te,, en e l g r a n i n c r e m e n t o 
m a n d o l a I n s t i t u c i ó n - , M i 
C l e r o S e c u l a r de 

respe 
C iuda 

: t i v a -

t r a s i u c i r c l a r a m e n -
r e m e n i o q u e va t p -
rión,; M i s i o n e r a d e ! 
p a ñ a , con el a u m e n 

t o c o n s i d e r a b l e de s e i n i n a r i s t a s — l o 
sace rdo tes nuevos en 1952 — , con las 
nuevas M i s i o n e s de A f r i c a y J a p ó n y r o n 
la v i g o r o s a i r r a d i a c i ó n m i s i o n e r a q u e 
e j g r c e e n l os c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s 
de l a P a t r i a , a f l u y e n d o a c t u a l m e n t e a 
B u r g o s p'ara. su f o r m a c i ó n - m i s i o n e r a ' 
s e m i n a r i s t a s de 3 6 d i ó c e s i s de L 'spaña. 
i ras l a e m o c i o n a n t e y p a t é t i c a despe
d i d a a los dos m i s i o n e r o s de l J a p ó n , 
q u e l es d i ó e l m a r t e s e l S u p e r i o r Ge
n e r a l , v i n o la hondamente s e n t i d a des 
p e d i d a cíe a y e r cu í a e s t a c i ó n , a l d e 
c i r l e s S u p e r i o r e s y a l u m n o s e l ú l t i m o 

m 

C i e c i s i e t e mhs 
a ñ o de l I n s t i t u t c 
f r e s t i e n e a c t u a l f 

m ; i s en I n g l a t e r r a 

m a i oc 
al instituto 
t r a n j e r a s , ci 
B u r g o s . 

. a ra s u ' u l t e r i o r f o r -
a D i o s ' q u e as i b e n d i c e 

E s p a ñ o l de M i s i o n e s E x -
y a c u n a g l o r i o s a ha s i d o 

mmomamamm 

Central Lechera de Burgos, S . A. 
Part ic ipa a sus clientes que está ya en condiciones de servir de 

manera cont inua toda la leche que necesiten 
DESPACHOS: Calera, 17 y 18 de Julio (Frente a Capitanía) 

P r u e b e V i t e 
en los cambios de estación para prevenir 

la aparición de estos enfermedades: 
!1 • HERPES v • ECZEMA 

«GRANOS • REUMA 
• VARICES • ULCERAS 

• CONGESTION ¿ ¿ i 
£1 Depurativo Richekt da excelentes resultados 
poro librar la piel-de enfermedades, reducir va
nees y úlceras, suprimir dolores reumáticos, 
moderar ios amagos congestivos y aliviar la ar-
terioescíerosis. También tiene la propiedad de 
íonificcr los nervios y aumentar las fuerzas, 

. merced o sus sales Halógenas de Magnesio 

D E P U R A T I V O R I G H E L 
INTEGRAL C. S, 10.065 

FERRETERIA ABASOLO 
B R l V I E S C A 

PMulSj 

http://ivar.ro
http://ner.se


• a r i o 

£ 0 n o u r o s 

C U Í3 ! O B A 

e n 

assiaaiaa» ' 

s 

H o y , 
E s p o ñ a 
L a c i u d a d 

C a / e r u e g a , / e r / n d e l i o m e n o / e 
e n f e r a y el Mundo cristiano 

p a r a e x a l t a c i ó n d e B u r g o s , e n v a n g u a r d i a 
¡ D e n o v e l a r e | a g i g a n t e s c a f i g u r a d e l g r a n S a n t o y Fundador -
¡ U n mendigo se enamora | 
| de cierta joven caritativa S 
| y al no ser correspondidos 
I coloca un petardo en la | 

casa de ella 

Í Bogotá. - Un mendigo casi 
paral i t ico se enamoró de una 

• joven y al no ser correspondido 
I colocó un petardo en la casa da 
| la amada. 
1 Clara Rosa Garcia socorrió a l- : 
I guna vez a un mendigo que pe- 5 
I día l imosna a las puertas de los • 
i templos de Manizales, y que so j 
s enamoró 'de la joven, asedian- • 
I dola por todos ios medios. Clara S 
i Rosa no le hizo caso, y enton- • 
| ees el mendigo resQlvió ven- i 
t garse, para lo cual colocó un | 
| petardo de gran poder expío- • 
I sivo a la entrada de la casa de s 
| la joven, causando grandes des- S 
I trozos. Afortunadamente no ha- S 

Ibia nadie en la casa cuando se • 
produjo la explosión, por lo que S 
no hubo desgracias personales. | 

Kl mendigo ha desaparecido • 
I de la c iudad. -Anco. 
1 • 

«AUTO IBERICO» 
P L A Z A D E P R i y , 1 7 . T E L E F O N O , 2 1 3 3 

I m p r e s i o n a n t e p r o g r a m a doble , con 
el estreno deL m a y o r a c o n t e c i m i e n 

to de la c inematovf ra f ia 

1 "EL CREPUSCULO DE LOS 
DIOSES" (N. T . ) 

y C!A LOS PIES PE USTED" (T . ) 
P r e c i o s : 2 y 3 pesetas 

' Sesión cont inua de 4 a 11 noche 

Hoy, en Calcrucga, cuna do 
Santo Domingo de Guzmán, se 
celebrará e l señalado aconteci
miento de poner la p r imera pie
dra do la g ran Basílica que ha 
de er igirse como homenaje a la 
memoria y a la obra del glorioso 
Santo borgalés, fundador del Ro
sario v do la Orden de Predica
dores, la pr imera Orden Univer
s i tar ia , Apostólica y Misionera, 
la f igura procer de la España 
del siglo X I 1 1 . 

Ministros, Prelados, autorida
des, dominicos representantes do 
todo el Mundo, asist irán a tan 
solemne acto. 

DIARIO DE BURGOS, que ya ha
ce más de sois años, en 1945, 
acogió con todo entusiasmo la 
idea do su i lustre colaborador, 
don José María Codón, propug
nando una fervorosa exaltación 
burgalesa de uno dQ los más i lus
tres" hi jos^de esta t i e r ra , procla
ma su in t ima satisfacción ante 
los actos que hoy han de cele
brarse, congratulándose, a la 
par de que la ciudad misma ha
ya ido, con su reciente acuerdo 
de dar e l nombre de Santo Do
mingo a la actual plaza de Pr im , 
en vanguardia de lo que debo ser 
una grandiosa exaltación de la 
gigantesca f igura del g ran San
to v fundador borgalés. 

Como test imonio f ie l de esos 
sentimientos nuestros, que son 
los do toda la ciudad y prov in
cia entera, reproducimos a con
t inuación la moción presentada 
al Munic ip io por el propio se
ñor Codón y que ha servido de 
base al citado acuerdo. Como po
drán ver nuestros lectores, en 
ellítf se re f le jan, con f i rmes y elo
cuentes caracteres, los perf i le^ 
más acusados en la pei^onal idad 
excepcional de Santo Domingo de 
Guzmán. 

Dice así la moción: 
AL EXCMO. AYUNTAMIENTO. 

/Ta f igura más universal y g lo
riosa do la histo,ria de Burgos 
es, sin( disputa, Santo Domingo 
de Güz'mán, fundador, de la Or
den de Predicadores. 

Santo que sobresale en el t iem
po, entre la pléyade de hombres 
providenciales que han servido 
do guías luminosos a la humani 
dad, en todos los eclipses inte
lectuales y morales, sólo se fe ha 
puesto en parangón, en opinión 
general , la f igura seráfica de San 
Prancisco de Asís, su contempo
ráneo, con el que so le representa 
simbólicamente abrazado, ocu
pando la inmensidad del ciclo do 
aquella edad de oro del cato l i 
cismo mi l i tante que fué la Edad 
Media. Sabio, universal también 
en el espacio, por el que todas las 
razas y todos los hombres en la 
cátedra, en el pu lp i to , 'en el ato-
neo, ó en la mis ión, han escu
chado a través de sus hi jos los 

frai les predicadores la palabra 
de Dios para cuya misión especí
fica so fundó la Orden dominica
na, y al mismo t iempo la verdad 
de España. 

La personalidad humana de 
Santo Domingo de Guzmán es la 
proyección do la t ier ra burgale
sa en que nació. La nobleza de 
sangre y el castellanismo del 
santo los lleva en su propio ape
l l ido, (Guzmán, Gutman, hombre 
bueno), que le vincula d i recta-
monte con los caudillos húrgale-
sos de la unidad y la reconquis
ta, y je h izo nacer precisamente 
en ía línea f ronter iza de las for
talezas del Duero, siendo como 
se ha dicho, el mejor de los Cuz-
manes../ 

Santo Domingo de Guzmán es 
el pr imer universi tar io español, 
estudiante y maestro en la Uni
versidad más ant igua de España, 
la de Palencia, e imp r im ió tal 
carácter do perpetuidad' al sello 
intelectual de su orden de Doc
tores Predicadores, universi ta
rios y misioneros que se le ha ca
l i f icado por una célebre perso
nal idad francesa como "el pr imer 
ministro do Instrucción Pública 
de Europa", porque en real idad 
su Orden dominicana fué y es 
uno do los instrumentos más efi
cientes de la histor ia de la cu l 

t u r a , sin el cual el Mundo no 
contaría con San Alberto Magno, 
Patrono de las Ciencias, con San
to Tomás de Aquino, Patrono de 
las Universidades y Angel de la? 
Escuelas, con San Raimundo, de 
Ponafort, Patrono del Derecho, 
n i nuestra Patr ia con San Vicen
te Ferrer, Apóstol de los Judíos, 
ni hubieran sido posibles las Uni
versidades de Salamanca, Valla-
dol id o Sevilla, donde por obra 
de los dominicos pr inc ipa lmente, 
"so produjo ya en el s ig lo XV el 
Magno Renacimiento Tomista, en 
sus aspectos teológico, f i losóf i
co y jur íd ico. Bastaría para "glo 
r i f icar a Santo Domingo 'üno so 
lo de estos universitar ios españo 
les que 'vistieron el hábito b lan
co y negro; Cayetano, Gonzalo de 
Alba, Barr ientes, Ossorio, Deza, 
Melchor Cano, Domingo de So
to , Juan de la Peña, Medina, 
Báñez, Araujo, Carranza, o Go 
doy. Bastaría para que Burgo-
le rindiese el má? alto homenaje, 
aun prescindiendo de sus v i r t u 
des y de su obra do relieve mun
d ia l , el haber sido, el fundador 
de la Orden de la 'que surgieron 
el padre del Derecho Internacio
nal , Francisco rio Vi tor ia y el 
más sobresalieaíe tomista espa
ñol , Juan de Torquemada. 

En el orden rel igioso basta d£-
CÍT que tuvo el pr iv i leg io do re
c ib i r de manos de la Santísima 
Virgen la ofrenda mariana del 
Rosario, que fué el mart i l lo do 
la herejía de Europa, que reor-
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E x i t o d e u n s u b a s t a d o r 
~ -AJWSr-

erminó vendiendo sus propios gofos 
A i sa l i r d e l a c á r c e l un rec luso se m a r a v i l i a 
d e que " í a s m u / e r e s m o n f e n e n m o f o a c í e f o " 
. / J s d C o ü v s h e r v (A leman ia ) .—1 ' . ¡ . s u -
£k{Sí¿tfor l l ana S p i n a t , i r a s , p r o c e d e r a 
la ven ta d e ' i i n c o n j u n t o v a r i a d o d e 
a r t i c u l o s d i v e r s o s p r o c e a r r t t e s deJ De -
p a r t a n e n i o d e O b j e t o s P e r d i d o s , c e 
e s í c M u n i c i p i o y q u e n o h a b í a n s i d o 
r e c l a m a d o s p o r sus o / v / t f s d / z o s d u e -
ñ o s , se l i m p i o eJ s u d o r que le c o r r í a 
p o r i a ¡ r e n t e y b u s c ó l os l e n t e s que 
había , d e j a d o s o b r e la mesa p a r a p o 
n e r s e a c o n l a h i l i z a r l a s o p e r a c i o n e s 
r e a l i z a d a ^ . 

C o m p r o b ó e n t o n c e s q u e ¡os h a b í a 
v e n d i d o , j u n t o con v a r i a s docenas de 
« j i / s v y l e n t e s o / r / c ^ - d o s , p o r la m ó -
ctfCa c a n t i d a d d e v e i n t e p t e n n i q s , 

COMENTARIO DE UN RECLUSO 

C a t a n i a ( S i c i l i a ) . — "A 'unca c re í q u e 
f u é r a a - v i v i r l o s u f i c i e n t e p a r a v e r a 
I n s m u j e r e s m o n t a r e n m o t o c i c l e t a " . 
iTsfo ha s i d o e l ú n i c o c o m e n t a r i o q u e 
so p u d o a r r a n c a r a C a v i n o B a r r a n c a , , 
q u e se ha p a s a d o l o s ú l t i m o s t r e i n t a y 

ocho a ñ o s de. su v ida, en d i v e r s a s p r i 
s i ones i t a l i a n a s . 

B a r r a n c a , que c u e n t a sesen ta y se is 
años de e d a d , í u é c o n d e n a d o a c a d e n a 
p e r p e t u a en 191 I , t e u s a d o de a s e s i n a r 
a u n r i c o t e r r a t e n i e n t e . A h o r a ha s i d o 
p e r d o n a d o p o r su c o n d u c t a e j e m p l a r 
d u i a n i e los r e c i e n t e s a l b o r o t o s regwf-
tr¿dos en l a p e n i t e n c i a r í a de A l e j a n 
d r í a . B a r r a n c a sa l vó Ja v i d a a un 
g u a r d i a que. es taba a p u n t o de m o r i r 
e s t r a n g u l a d o . M i e n t r a s l u c h a b a p o r 
s a l v a r a l g u a r d i a resu l te ; g r a v e m e n t e 
h e r i d o p o r sus c o m p a ñ e r a s d e p r i s i ó n . 

DISPARABAN CON UNA ESCOPE
TA DE SALON CONTRA LOS QUE 
ENTRABAN EN UN CINE 

M a d r i d . - — P o r d i s p a r a r c o n u n a es
c o p e t a de sa lón c o n t r a l as p e r s o n a s 
que e n t r a b a n en u n c i n e m a t ó g r a f o e n 
la A v e n i d a G'e losó A n t o n i o , l ia s i d o 
d e t e n i d o s y s a n c i o n a d o s J a v i e r C e i j a s 
Quitóse, y M a n u e l L ó p e z P a r d i ñ a s . 

K ^ as ^ ^ & & & & & m & m w ^ m m & & ^ % % 

Q U I N T O S ", por n x n r 

— S i , chica, s e r e m o s de t u mismo p u e b l o , pero ya 
n o sóritqs paisanos) somos « m c U i t i r t s » 

Hoy, homenaje a Santo 
(Pasa a segunda p á g i n a ) 

to del S a n t o P a t r i a r c a , t e r m i n a n d o 
con e l .cántico del r e s p o n s o r l o "O 
spem m i r a m " . 

Con el lo conc lu i rán las s o l e m n i d a 
des de la b r i l l a n t i s i n i a . j o r n a d a , c u 
yos actos se i n i c i a r á n a l a m a n e c e r 
de hoy , cen un- fervoroso R o s a r i o de 
la A u r o r a p a r a los fieles de C a l e r u e g a 
y v i l las p r ó x i m a s . 

L a s ú l t imas not ic ias r e c i b i d a s de 
la v i l ía na ta l de Santo D o m i n g o dan 
cuenta de haber a n u n c i a d o su l l e g a 
da n u m i r o s a s c a r a v a n a s de a u t o m ó -
v les y a u t o c a r e s cenduc iendo a d i s 
cípulos y a d m i r a d o r e s de la Orden 
D o m i n i c a n a y de que existe u n e n 
tus iasmo s i n g u l a r en tecla la c o m a r c a , 
lo que permi te a u g u r a r que la g o z o 
sa exal tación de tan g l o r i o s a figura 
b u r g a l e s a const i tu i rá un a c o n t e c i 
miento s i n g u l a r . 

A R A N D A P R E P A R A UN GRAN R E C I B I 
M I E N T O A L A S A U T O R I D A D E S i 
A r a n d » de Duero (De miest ro c o 

r r e s p o n s a l ) , - , A r a n d a de Duero se 
d ispone a t r ibutar un c a r i ñ o s í s i m o 
r e c i b i m i e n t o a los m i n i s t r o s . P r e l a 
dos, au tor idades y p e r s o n a l i d a d e s 
que han de a s i s t i r a l homena je q u e . e n 
C a l e r u e g a ha de t r ibu ta rse m a ñ a n a a 
Santo D o m i n g o de G u z m á n . 

'Desde esta v i l l a se t ras ladarán v a 
r i o s a u t o c a r e s con a r a n d i n o s p a r a 
c o n c u r r i r a d ichos actos y , p o r o t r a 
p a r t e , A r a n d a en m a s a se a p r e s t a a 
r e c i b i r a todos los c o n c u r r e n t e s con 
el m á x i m o car iño y e n t u s i a s m o . 

L a A lca ld ía ha d ic tado, a tal í i n , el 
s igu ien te B a n d o : 

' L a Alca ld ía inv i ta a todo e l v e c i n 
dar io a que en e l d ía de hoy e n g a 
lane desde por la m a ñ a n a las c a s a s 
con c o l g a d u r a s , p a r a s a l u d a r el paso 
y e s t a n c i a de los E x c m o s . S r e s . M i 
n i s t r o s de Educación Nacional y de 
C b r a s Púb l icas , as i cómo a ' l a s a u 
tor idades eclesiásticas que nos h o n -
r u an con su v i s i t a , con motivo de 
los actos que han de tener l u g a r e n 
e l v e c i n o pueblo de C a l e r u e g a , c u n a 
de S a n t o D o m i n g o de G u z t n á n . 

i g u a l m e n t e i n v i t a a l pueblo a q u e 
en m a s a se concentre en la p l a z a de 
P r i m o de R i v e r a , a las cua t ro de la 
t a r d e , f rente a l Hotel I b a r r a , cfonde 
tendrá l u g a r el banquete o f rec ido por 
los P a d r e s D o m i n i c o s , p a r a a g r a d e 
c e r a l E x c m o . S r . M in is t ro de E d u 
cación Nac iona l los favores r e c i b i d o s 
y que p r o m e t i ó durante su ú l t i m a e s 
t a n c i a en esta v i l la y p a r a dar t r a s 
lado al E x c m o . S r . M in is t ro de O b r a s 
Públ icas de los p r o b l e m a s que a fec tan 
a A r a n d a y que son v i ta les p a r a su 
desar ro l lo y p o r v e n i r . " 

J . S . S. 

ganizó y dio garantías procesa
les aún más perfectas si cabe, el 
Santo Of ic io; que dotó al Papado 
del robusto poder que caraetc-
r i za el siglo X I I I de la Iglesia. 
Que desde entonces al lado de los 
royes hubo siempre un confesor 
dominico y al lado de los Papas 
un maestro del Sacro Palacio, 
h i jo de Santo Domingo. 

En el orden pol í t ico, lo's benc-1 
ficios que los inquisidores cose-1 
charon indircctamenle para Es
paña a su impulso severo y sus 
célebres Constituciones son obra 
suya personal, que legó a ¡a pos
ter idad la fórmula humana Jo 
Gobierno que armoniza perfec
tamente el orden, con la l iber tad, 
admirada incluso por fundado
res do pueblos modernos como 
Jorge Washington. 

No necesita 5 « f i gu ra do O<;Í1-
tac ión, ya que el pueblo la l ia 
pe rpetuado -en sus devociones y 
todas las bellas artes del Mundo 
la han plasmado, do ta l manera 
que su carne duerme en Bolo
n ia , emporio de la cul tura ju r í 
dica bajo las maravil las ar t ís t i 
cas que Miguel Angel imp r im ió 
en la piedra de su sepulcro; b r i 
lla en las vidr ieras de San Marcos 
do Vonecíá, cobra vida en los 
cuadros de Rími t i i , Era Angél ico 
y Tic iano y recobra la interpre
tación española en los lienzos 
do Beiruguete. El Greco y Coe-
llo, no menos que en las hum i l 
des ef igies de ios templos d^ los 
cuatro continentes a que llegó ka 
inf luencia de España. 

Es Burgos, quien necesita re
d imirse de su pecado de olvido 
y reiv indicar la g lor ia do su f i - ; ! 
I lac ión. Es Burgos, quien noce-1 
sita honrar la memoria de ta l 

Mt i jo y agradecer a Dios, con pa
labras de Alfonso el Sabio: ^'la 
gran piedat que El ovo a Espa
ña o señaladamente el Rcgno de 
Castil la, en querer nasciese e fue
se ende natural el bienaventura
do Santo Domingo. . . e señalada-
nu nte en aquél logar o el nasció 
que ha nombre Calcrucga". 

¡Caleruega! Este nombre de
biera ser para los burgalescs l u 
gar de peregr inación y mot ivo 
de legí t imo orgul lo. Y sin em
bargo; es hoy sólo un reproche 
ya que si es cienfo que el pueblo 
intuyo la g lor ia | dominacana no 
relaciona el nombre del fundador 
de la Orden con 1 ese. r incón bur-
galés en que se'hallan el torreón 
de losl Guzmanes y la pi la en que 
recibió las aguas del bautismor 
aquel genio europeo a quien la 
profecía anunció como el apóstol 
que iba a abrasar a los hombres 
y a los pueblos con el fuego de 

' su palabra. 
Hoy vuelve a resurgir la exal

tación de Santo Domingo, como 
en los tiempos fundacionales un 
español, os el General de la Or
den y nos consta que se vuelcan 
aportaciones y proyectos para 
una ingente obra de reforma que 
va a devolver a Caleruega todas 
las dimensiones de su ant iguo 
esplendor al propio t iempo que 
las líneas medievales do su ca
serío, de su torreón y de su con
vento. La casa madre de los do
minicos atraerá a Burgos por 
t i e r ra , mar y aire a miles, de sus 
actuales miembros y admirarlo-
res, lo cual desdé cualquier pun
to do vista es transcendental pa
ra la provincia y para la capi ta l . 

Para entonces tenemos el de
ber de dejar reparado el o lv i 
do que en Burgos se ha tenido 
al Santo, pues llenando tantos 
nombres extraños o secundarios 
su nomenclátor urbano no tiene 
ni un monumento n i una calle, 
ni un recuerdo, como ya decía 
el f i rmante de esta moción la
mentándose como ciudadano, en 
un artículo publicado en el DIA
RIO DE BURGOS en 28 de Di
ciembre de 1945. 

.No duda espera el suscrito, que 
esta idea que ya tuvo acogida en 
la pr imer^ reunión y cambio do 
impresiones del actual Ayunta
miento, hallará en V. E. un en
tusiasta eco, como pr ima voce 
de las iniciat ivas castellanas. 
Cuando todas o la mayor parto 
de las ciudades de España tienen 
una calle o plaza de Santo Do
mingo , no es mucho pedir que 
la tenga la Capital do la Provin
cia en que nació,,, ! 

Por todo lo expuesto y a modo 
de conclusiones, propone el au
tor do esta moción: 

I.9 Que por esta Corporación 
se tome el acuerdo de in ic iar la 
exaltación debida de Santo Do
mingo de Guzmán en nuestra 
Capital , elevando la in ic iat iva al 
resto do las autoridades y repre
sentaciones culturales burgale
sas, para el debido y adecuado 
desarrollo do la idea. 

2 . q Que so estudie la manera 
do real izar en forma adecuada 
el homenaje que Burgos debe al 
mejor de los Guzmanes. 

3. ? Que sin perjuic io de con
memoraciones do más altos vue
los, y como más fáci l y p r ime
ra medida en este sentido, se 
acuerde dar su nombre a uña ca
lle o plaza burgalesa d igna del 
mismo, aun cuando; si no hay po
sib i l idad de otra solución haya do 
sacrificarse algún nombre ex
traño en muchos aspectos a Bur
gos ŷ  nuestro tiornpo. 

No obstante V. E. resolverá 
con su acertado y superior c r i -

. ter io. 
F i rmado, J.- M. Codón 

t:r en cí í - n i r s í s , c u a n d u H w s 
m i s m o d a b a la p r i m e r a r e f e r e n 
c ia del h o m b r e : " Y h a b i a J e h o -

v;i n i o s , p lantado un luicrtt ' •. y P11^ 
allí al hombre que había f o r m a d o " . 
E n la tierr.-» donde h i z o c r e c e r lodo 
á r b o l . Juntos h o m b r e s , t i e r r a s y á r b o l . 
Y en ei á r b o l , nada menos que la c l a 
ve del c o n o c i m i e n t o de la c i e n c i a d e l 
bien y del m a l . E l á r b o l es e l o r i g e n 
de l a h u m a n i d a d . P o r q u e e l h o m b r e 
e s t a b a c reado ten ia c o m p a ñ e r a . P e r o 
h a b í a n de g o z a r s ^ l o s , e n g r a c i a y s in 

' i 

t r a b a j o , una 
t i e r r a n a t u r a l m e n t e p r ó d i g a . F u é a h í , bajo 1 el á r b o l , 
d o n d e la m u j e r supo que p a r i r í a h i j o s con dolor pa ra 
que e! Mundo f u e r e . V e l hombre l a b r a r í a la t i e r r a con 
e s f u e r z o en su l o t u r a ; y le a r r a n c a r í a sus frutos con 
suderes . L a l l i s l o r i a de l a h u m a n i d a d quedaba l igada 
al á rbo l c O n ma ld ic ión de Para íso p e r d i d o y m a n d i l o 
nuevo, con peecado y redenc ión . 

Y por eso hubo pueblos y hubo r a z a s y confusión 
de l e n g u a s . O s c u r e c i d a la ve rdad del o r i g e n de la 
c r e a c i ó n , s u r g i e r e n l o s m i tos . E l mi to del á r b o l , c o m o 
s t r m a r a v i l l o s o , c e n t r o de la v i d a . P l i n í o d i r á que l a 
ronda de un á rbo l fué e l p r i m e r t e m p l o . Y habrá á r 
boles que serán dioses o es ta rán c o n s a g r a d o s a los 
d i o s e s : la e n c i n a a J ú p i t e r , el o l ivo a M i n e r v a . . . 

P e c a d o y r e d e n c i ó n . H is to r ia de la H u m a n i d a d des
p r e n d i d a y p r e n d i d a a l á r b o l . " A r b o r una n o b i l i s " . Un 
árbo l había de ser t a m b i é n el que e s t a b l e c i e s e e l or 
d e n en e l Mundo que hal ló su p e r d i c i ó n a la s o m b r a 
de un á r b o l . L a C r u z , " á r b o l d e s g r a c i a d o " , pa ra muer 
te a f ren tosa de m a l h e c h o r e s , será ese á r b o l noble que 
r e d i m e la y ida y la devuelve a l a g r a c i a . Y a la c u i p a 
es c u l p a f e l i z . 

Antes que c a s a , tuvo e l hombre el cob i jo do un 
á r b o l ; qu izás por eso, e l á r b o l hab ía de ser luego c a 
ler del h o g a r , un s é d e l o mot ivo de u n i ó n de la f a m i 
l i a , ba jo un m i s m o techo y c o n v i n c u l o s a g r a d o s . V ida 
p a t r i a r c a l , m á s c e r c a de l a v e r d a d del orden h u m a n o . 
E l t ronco del árbol que a l i m e n t a el fuego de f a m i l i a , 
n o será m a t e r i a m u e r t a p a r a c o n s u m i r s e r e d u c i d o a 
p a v e s a s . E s a l g o s i e m p r e v ivo y r e n o v a d o , con un 
nombre f a m i l i a r t a m b i é n : t r a s h o g u e r o . Detrás del 
hogar, v i g i l a n d o s i e m p r e la h o r a de l encuent ro junto 
a la m e s a . E n torno a l á rbo l p l a n t a d o , c r e c i d o y hecho 
leña c u a n d o y a no pudo mantenerse en p i e , se des -
a r r c l l ó la v ida de l a s f a m i l i a s en m u c h a s g e n e r a c i o -
n t s . C u n a y a t a ú d , c o m p a ñ e r o y t e s t i g o , p r e s e n c i a y 
r e c u e r d o . Y cuando los h o g a r e s s i n fuego del á rbo l 
tuv ieron c a l o r a r t i f i c i a l de r a d i a d o r e s y r e s i s t e n c i a s , 
la f a m i l i a p e r d i ó e l jefe t r a d i c i o n a l de su m o v i m i e n t o , 
se quedó s in . a r b o l a d u r a . 

L a H is tor ia del Mundo puede d e c i r s e que l lene una 
r a z ó n de múl t ip les r e l a c i o n e s f o r e s t a l e s ; no sólo en 
e l o rden de la r i q u e z a n a t u r a l de los p u e b l e s , s ino por 
c i e r t a s d e t e r m i n a c i o n e s que f o r m a n el a l m a , las cos
t u m b r e s y el carácter de los g r u p o s h u m a n o s . T i e r r a 
de desoiación se l lama a un c a m p o s i n árbo les . A l m a s 
s e c a s de la estepa donde á r b o l no ¡crece y la v e g e t a 
c ión r a l a cose pon f i b r a s ásperas m a l e s sen t imien tos 
a] Corazón. 

E l árbol í t té un e lemento tan e s e n c i a l a l a v ida 
que s i rv ió de s í m i l a todo lo que es v i ta l en el m o v i 
miento y en e l desarro l lo de f u e r z a s . E n el c u e r p o 
h u m a n o , á rbo l es á r b o l de la v i d a , l a s e r i e de p r o -

- l o n g a c i o n e s de la s u s t a n c i a m e d u l a r en e l c e r e b r o . E l 

Por luán SOLANO 
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eje que i n s e r t a las r u e d a s se l l ama á r b o l . Y á r b o l , l o , 
palos enhiestos de la nave p a r a sostener l a s velas y 
s p a t e j e s s donde nace e l i m p u l s o p a r a i r de or i l lu ^ 
o r i l l a , es tab lec iendo de nuevo la u n i d a d de los pueblos 
d i s p e r s o s . Y árbol es en toda m á q u i n a e l centro de-
t ransmis ión de m o v i m i e n t o . Y los n o m b r e s de los par
les del á rbo l se i n c o r p e r a n al l e n g u a j e p a r a dar le gra« 
f i s m o ; a r r a n c a r un v i c i o de r a í z , e l t ronco de c a b a 
l los, u n a r a m a de f a m i l i a . 

T a n v i t a l e s el á r b o l , que la m á q u i n a r o t a , la nave 
a b a t i d a , se d i r á que q u e d a r o n d e s a r b o l a d a s . F u e r a del 
s í m i l , el á rbo l en su p r o p i a e n t i d a d , se convier to en 
agente v ivo e n los a c o n t e c i m i e n t o s del Mundo, arbo
l e ; m i l e n a r i o s , tes t igos histor ióos q u e dan fe de hechos 
m e m o r a b l e s ; o l ivos de C é l h s e m a n i , e levando en sus c o 
pas la más a m a r g a de las o f r e n d a s . Y la c e i b a de 
laciuba, e l " á r b o l de la noche t r i s t e " , que le da a b r i 

g o a C o r t s en unas h o r a s d e s a r b o l a d a s . Y el h a y a de 
Cicennes V i c e n n e s , donde S a n L u i s rodó rodeado do 
s u cor te , concedía a u d i e n c i a a l que la d e m a n d a b a , Y 
en defensa del á r b o l , como s i p e r s o n a f u e r e , nuestro 
código p e n a l . E l R e a l decreto que impone mul tas y 
c a s t i g o s a los que a ten ta ren c o n t r a la v ida de los 
árboles . 

E l á rbo l h a b i a de s e r e lemento básico en la h isto
r i a de la c i v i l i z a c i ó n y de la c u l i u i a . Desde l as p lan 
chas de 'cedro del templo de S a l o m ó n , a l mueble del 
h o g a r más h u m i l d e ; de l tab le ro de t r a b a j o a l a s i l i c -
r ia del c e r o . Y e l c o f r e o el arcón c o n s u polvo de 
H i s t o r i a . Inc luso el m a r a v i l l o s o mundo del p e n s a m i e n 
to es tar ía en la i n f a n c i a s i e l á r b o l no diese mate r ia 
celulósica p a r a el l i b r o y e l p e r i ó d i c o , p a r a el car tón 
y la l á m i n a . A r b o l e s p e t r i f i c a d o s , hechos carbón en 
las en t rañas de la t i e r r a , r e v o l u c i o n a r o n e l Mundo de 
la i n d u s t r i a . Y á r b o l conver t ido en re f le jos de luz es 
e l d i a m a n t e . 

E l ciía que un pueblo se quede s i n á r b o l e s , se d i rá 
que está m u e r t o . No de p o b r e z a y de m i s e r i a sóio. 
Muerto p e r f a h a de s e n s a c i o n e s v i t a l e s , S e r á un pue
blo donde la creac ión p e r d i ó su b e l l e z a . F a l t o del g o z o 
de lc> sent idos y que e l a l m a t a m b i é n d e s a r b o l a d a . 
NQ sabrá de la l l egada del v ien to , n i de l a fecund idad 
de l a l l u v i a , ni de la t e m p l a n z a del c l i m a , que son 
rega los del Dios de los C ie los a los pueblos con á r 
bo les . 

P l a n t e m o s árboles . P e r o ho u n a repoblac ión de 
f iesta del á r b o l . A rbo les en f i es ta de c a m p o s r e p o b l a 
d o s , que a n t e s l lo raron s u so ledad s i n s o m b r a . A r b o 
les en e l a l v e r o del l l a n o , en e l desmante lado c e r r o , 
e n e l monte tundido p o r h a c h a d e v a s t a d o r a . Cont ra los 

-cascos de los caba l los d e , A t i l a , manos p i a d o s a s que 
a b r a n a l c o r q u e s p a r a p l a n t a r á rbo les . 

Una España a r b o l a d a , m o v i d a p o r e l e je de su r i 
q u e z a f o r e s t a l . Como l a v i g o r o s a a rbo ladu i -a de su 
e s p í r i t u , que la i m p u l s ó a tantas e m p r e s a s históricas 
E s t a es su g r a n e m p r e s a de hoy . 

¡Ay de los pueblos d e s a r b o l a d o s ! 
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B o / s o s c / e v i a ; e 
AVENIDA para /as Escue/as 

de/ Mag/sfer/o 

A U D I E N C I A C I V I L 
D E L J E F E D E L ESTADO 

Madr id.—S, E. cí Jefe del Es
tado y Gcneraltsimü de los Ejér
citos ha recibido en el día de 
hoy a la siguiente audiencia c i 
v i l : 

Marquesa v iuda.de Somosicrra, 
viuda del teniente general , Gar
cía Escamez, acompañada qe su 
h i jo el marqués de Somosi t r ra . 

Sr. Lu ig i Bis igato, acompaña
do del Rvdmo. Sr. Zacarías de 
Vizcarra , obispo de Ereso. 

Don Juan Mart ín González, a l 
calde de San Andrés y Sauces {La 
Palma (Canarias), acompañado 
de don José González Felipe y 
don Mario Mart ín Mar t ín . 

Don Fernando Carderera, d i 
rector general de Comercio y Po
lít ica Arancelar ia. 

Don José del Corral Saiz, co
misar io general de Abasteci
mientos y Transportes. 

Don Juan Junquera, goberna
dor c iv i l de Zaragoza. 

Don Luis López Pando, gober
nador c iv i l de Soria. 

Don Demetrio Mestre, director 
general de la Compañía Telefó
nica Nacional de España. 

Don; Luis Mart ín de Vidales, d i 
rector de la Escuela especial de 
ingenieros de Caminos, Canales 
y Puertos. 

Don José Manuel González Val-
cárcel, arquitecto.—Cifra 

E i l } el ÍÉ 
(\ /ene de p r i m e r a p á g i n a ) 

teamericanas se trasladaron a Es-
pana para estudiar dist intas co
sas, ahora vendrán-los .contactos 
oficiales. No sabemos lo que p i 
den los Estados Unidos, pero es
tamos dispuestos a escuchar". 

El nuevo embajador d i j o que 
esperaba llegar a un acuerdo ge
neral con Argent ina sobre todos 
los problemas, incluso en el del 
protocolo Franco-Perón "pero no 
sé — d i j o — cómo planteará el Go
bierno argent ino este problema n i 
si 16 planteará s iquiera" . 

Interrogado acerca de qué ,ha-
bía hablado con el general Pe
rón, en su conversación de tres 
cuartos de hora.con el Pres iden- ' 
te, el embajador español, man i 
festó: / 

"Rememoramos aquellos pr ime
ros días de Junio de Í940, cuan
do ambos nos encontrábamos en 
las afueras do Burdeos viendo en
trar los carros de combate ale
manes en la capi ta l provis ional 
de Francia. EL general Perón, en
tonces agregado mi l i ta r de la Ar
gent ina en I ta l ia , se encontraba 
allí como observador m i l i t a r . Yo 
era entonces corresponsal de gue
r ra" .—Efe. 
ENTREVISTA CON EDEN 

Londres. — El embajador es
pañol,, duque de Pr imo de Rivera, 
ha conferenciado hoy durante mc-

• dia hora con el min is t ro b r i t án i 
co de Asuntos Exteriores, Antho
ny Edén, en el Foreign Office, 
según se anuncia of ic ia lmente. 

Se cree que la entrevista g i ro 
en torno a la cuestión de Tánger 
y las recientes propuestas de Es
paña para la reorganización de 
la administración internacional 
de dicha zona. 

En el Foreign Office se declara 
haber recibido ya la nota del Go
bierno español sobre Tánger y 
un memorándum que comprende 
las propuestas de reorganización 
del control in ternacional . Estos 
documentos i—dijo un portavoz 
del Min is ter io— se están estitr 
diando actualmente.—Efe. 

«La Egoísta^ 
T i t u l o y a r g u m e n t o del film, son 

c o n s e c u e n t e s , porque re f l e jan de m a 

n e r a inequívoca y d e s c a r n a d a —dema

s i a d o m o r d a z — la v i d a y hechos de 

u n a m u j e r , protot ipo del e g o i s m o y 

de la a m b i c i ó n . C l a r o que en esta 

ocasión e l caso s i m p l e y v u l g a r del 

egioismo i n t r í n s e c a m e n t e h u m a n o , 

t r a n s c i e n d e y se conv ier te en el d r a 

m a g r a v e y tormentoso de dos c u e r 

pos y dos a l m a s u n i d o s , en m a t r i m o 

n i o . 

D i r íase que el a u t o r del g u i ó n h a 

pre tend ido —y lo h a l o g r a d o e n p a r 

te— exponer un " au tént ico " t i p o " de 

m u j e r e g o i s t a , c o n v i r t i é n d o l o más 

q u e en . f igura , en s ímbo lo . 

De ahí q u e " L a E g o i s t a " h a y a r e 

su l tado un c r u d o d r a m a contando c o n 

la hoy p e r hoy i n s u s t i t u i b l e Bet te 

Davis. L a exce lente a c t r i z l o g r a uno 

de sus m a y o r e s t r i u n f o s . S i n e l l a , e s 

tamos s e g u r o s , no hub iese h a b i d o pe 

l í c u l a , pues es d i f í c i l e n c o n t r a r en el 

c e l u l o i d e a m e r i c a n o u n t e m p e r a m e n t o 

d r a m á t i c o c o m o el s u y o . 
"La E g c i s t a " , s in e m b a r g o t iene 

c o s a s n e g a t i v a s . M o r a l m e n t e e l a r g u 
m e n t o es n e g a t i v o . Y c o n d e n a b l e , por 
s u p u e s t o , a u n q u e , d a d a la n a t u r a l e z a 
a p a r e n t e de l film, n o de je de p r e s e n 
t a r una p e l i g r o s a sugest ión p a r a e l 
e lemento f e m e n i n o . 

Junto a l a B e t t e D a v i s b r i l l a l a 
p e r s o n a l i d a d de B a r r y S u l l i v a n , un 
actor que conoce e J oficio y lo do
m i n a . , 

Curt ís B e r n h a r d t d i r i g e la c i n t a que 
técn icamente es a c e p t a b l e . 

C I N E C O R D O N 
HOY, el mayor acontecimiento 

de la Cinematografía 
GRANDIOSO ESTRENO DE 

í 

mm 

ttóL&m 
G / o r f a . 

í r í c h vón 

S U 1 / W/LDEt 

{ N . T . ) 

La película que consigue SEIS 
premios Oscar de la Academia de 

Hollywood. 

Sesiones 5,15, 7,45 y 1 ! noche 

M a d r i d . — Q'l " B o l e t í n O f i c i a l r loi 
E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e 
C i r a s , l a s s i g u i e n t e s ' d i s p o s i c i o n e s : 

E d u c a c i ó n n a c i o n a l . — Orden p o r 
la q u e se c o n v o c a un c c n n i r s o p a r a 
c o n c e d e r c a t o r c e bo l sas de v i a j e , cem 
i;n i m p o n e de c i n c o rrwl pesetas cada 
i : n a , a las Escuelas de l M a g i s t e r i o 
q u e l o s o l i c i t e n . 

—iCüra p e r ía q u e se suspenden en 
B a r c e l o n a t o d a c l ase d e e x á m e n e s d u 
r a n t e les d ias 2 5 a l 31 d e M a y o , con 
m o t i v o de l - X X X V C o n g r e s o E u c a r i s -
l i c o I n t e r n a c i o n a l d e B a r c e l c n a , ce le 
b r á n d o s e s e g u n d a c o n v o c a t o r i a a p a r 
t i r d e l 5 de J u n i f i . — C i f r a . 

C o n f e r e n c i a s e n e l 
"Círculo de la Unión" 

Austria, símbolo de la 
tragedia europea 

P r o s i g u i e n d o e l r i e l o vie r o n f e i e n 
cías o r g a n i z a d o p o r e l C i r a i l o d e la 
U n i ó n , o c u p ó a y e r la t r i b u n a de l Ca
s i n o , el l l u s l r e h o m b r e de c i enc ia aus
t r í a c o c i ns igne ; h ' íspáVíista, d o c t o r An-
fo ; i R o i h b a u e r , p r o f e s o r de la l i n í v c i -
s ic lad de G r a a t z , que a c t u a l m e n t e r u -
s ide en n u e s t r a P a t r i a . 

l l i i r o la p r e s e n t a c i ó n d e l o r a d o r e l 
vicepréndenle c e la S o c i e d a d , clon Ju
l i á n Ve iasco de T o l e d o , q u e , en . i j us -
t a d a s p a l a b r a s , t r a z ó ía se ' rhb lanza del 
c o n f e r e n c i a n t e . 

Después , el d o c t o r R o t h b a u e r , des-
í i r r o l l o e l i n t e r e s a n t e t e m a " A u s t r i a , 
s í m b o l o ele 1J t r a g e d i a e u r o p e a " , ba* 
c i e n d o un a j u s t a d o y c o m p l e t o es tud io 
de A u s t r i a y su f u n c i ó n en el c o a c i e r t o 
c u i o p o o . D e í i m ó a su pa i s como conr 
j u n t o de p u e b l o s con una m i s i ó n u n i 
ve r sa l i s t a y c a t ó l i c a y e x a m i n o el p '1 -
v ieróso fac to r g e r m á n i c o y sus e fec tos , 
K l c o n f e r e n c i a n t e nos h i z o c o m p r e i i -
c ier las causas de l d e s m o r o n a m i e n t o 
a u s t r i a c o y las c o n s e c u e n c i a s d e r i v a -
cias d e l m i s m o , q u e h a n c u l m i n a d o en 
la t r á g i c a s i t u a c i ó n p r e s e n t e . Desv ián 
dose c e la C a t o l i c i d a d , A u s t r i a d e j ó 
de ser e l p o d e r o s o a g l u t i n a n t e con i n 
f l u e n c i a dec i s i va e n E u r o p a . Seña ló m u y 
b i e n c u á n t o i n f l u y ó en los a c o n t e c i 
m i e n t o s e l f a l s o p a t r i o t i s m o s u r g i d o 
de l os t i e m p o s r o m á n t i c o s y f i n a l -

e m e n t e , i n d i c ó la p r e s e n c i a c o n í o v t a d o -
ra de u n ac tua l m o v i m i e a l o i d e o l ó g i 
co c a t ó l i c o , que c o n s t i t u y e s í n t o m a 
c i e r t o de u n a p o s i t i v a l e c u p e r a c i á n , 
m o v i m i e n t o q u e c o m p a r a con e l reg i s 
t r a d o e n n u e s t r a P a t r i a a p a r t i r de 

E n su v locta d i s e r t a c i ó n , p l e n a de 
i d e a s f e l i c e s y a c e r t a d a s c o n c l u s i o n e s , 
el d o c t o r R o t h b a u e r h i z o c o n s t a n i e 
a l u s i ó n a l p r o f é t i c o " D i s c u r s o de Eu* 
r o p a " ' , d e D o n o s o C o r t é s , s e ñ a l a n d o la 
r e l a c i ó n q u e a t r a v é s de l a Hi;át«ria 
t u v i e r o n A u s t r i a y E s p a ñ a . 

A s i s t i ó u n n u m e r o s o y sec to a u d i 
t o r i o q u e , a l f i n a l , p r e m i ó a l o r a d m 
c o n c a l u r o s í s i m o s a p l a u s o s . -

Clausura de curso en 
la E s c u e l a Judicial 
M a d r i d . — t i m i n i s ; r o d e J u s t i c i a 

s e ñ o r U u r i n c n d i , h a p r e s i d i d o a ^ s 
se is d e la t a r d e , en l a L s c ú c l a J u d i -
2'aL e l acto, d e c l a u s u r a de l c u r s o , en 
e l q u e h a n t o m a d o p a r t e 4 6 a b o g a 
dos a k s q u e se en r e g a r e n los c o -
r r e s p o n c i i e n : e s 'despac l ios y q u e cons-
i i t u y c h la s e g u n d a p r o m o c i ó n de Ia 
E s c u e l a . De e l fos 4 3 síerán jueces >'. 
t r e s fiscales.—Cifra. 
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